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pi IpaÉ Corrêa de Vasconcellos
POR f f

(Pau!ino Nogueira
• {Continuação da fa}. 221 do 3:- Trimestre de 1890)
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Tehente-Corçnel do estado-maior de í« cia se ba-mano, natural de S. Amaro.
Precedia-o a justa nomeada de ofllcial hábil, honestoe valente, com importantes e recentes serviços á causa

publica. . '
braças á sua intelligente e brava cooperação no cem-mando das armas do Maranhão, cm 1831. devera Can-dido José de Araújo Vianna, depois Marquez de Sapu-cahy, presidente da provincia, a pacificação desta, emcujo interior a ordem publica fora seriamente alterada,com roubos e mortes, por um bando de malfeitores capi-lançado Pcl0 ourives ,k> Ceará Antônio João Dama--ceno. (1)

* •

(I) Vide Abreu e Lim 1, St/nopsis 011 Declucção ChrotvólooieaJrag, Soo. J ¦ >
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90 REVISTA TiU MENSAL

lrste honroso precedente valera-lhe dous annos de-
pois, em 1833. a nomeação de commandante das armas
do revolucionado Pará, em cujo porto, porém, não pou-
cj| desembarcar, decido á tenaz resistência qu j oppoze-
ram a elle e ao respectivo presidente José Mariano, os
partidários do coneg) Baptista, senhores da Capital. (1)

Foi então que occorreu á Regência seu nome para
presidente desL. Provincia por indicação do senador
Alencar, seu particular amigo e influencia prestigiosa do
norte do império.

Araújo Vianna, a esse tempo ministro da fazenda, foi
também parte para a sua nomeação, que teve logar p >r
Carta Imperial do 1.° de Agosto de 1833.

Eis como elle em officio n.° 17 d^ 13 de Dezembro
desse anno dá conta exaC.a da sua chegada á esta Capital
e da sua ppise ao ministro do império Aurelian ) de Sou-
za e Olivejra Coutinho, depois Visconde de Sepetiba :

«Em 24 do próximo passado mez cheguei á esta Capi-
tal, no dia 26 do mesmo mez fui empossado da Presiden-
cia (2), não me sendo possível chegar mais cedo pela
demora forçada que tive em Pera.imb.icj á falta de
transporte para este porto.

«Apenas entrado na administração da Provi noia tive
conhecimento do estado de perturbação em que ainda se
achão aquelles logares onde dominou o rebelde Pinto Ma-
deira. Vários chefes, que com mandarão forças ás ordens
deste, se tem outra vez insurgido em diversos pontos
com grandes grupos de faccionórosos, a"acão as estradas

ÉXy
(

(1) Vido m mesma St/tiopsi*, Pag. 361 e Dr. Kmô
3-imjará), Motins Poutfcos do Pará/W 1°.

1 ( Bj irão ííq

(2) Mas chegou ao porto da Fortalez i na oürveta B»riio</a
na tarde rio di i 2). saltando em terra as S li ras da noite,
para evitar antes mau desembarque.

Recebeu as rédeas da admiivistração das mãos do presidente
demissionário José Mariano, prestando juramento perante a
Câmara, da Capital, composta de Ângelo Jo.sé da Kxporiação
Mendonça, Simão Barbosa Cordeiro Manoel José de Yasoon-
eellos, Francisco Antônio' Leal. Joaquim da PonsQca Soares e
Silva e RufiilQ dá Silva Fiálljo,



' '' ' 4'(•¦. .ssHS

bo ínstitu:ô bô C13ARA' í)i
e mesmo as povoaçoes menos guarneeidas. Ainda no dia3 do próximo passado atacarão a novoacão d* MissãoVelha em nomero de 2QQ por ser peqi:ena a 1.' metoque nella se acuava, e comtudo forão rechaçados V

,,.;", 5S líffíf: P n'Cl" diaS an,cs íla *l'nh« possehavia expedido ordens para se fazer um cerco e dar-seum ataque 2éva\ une de urm unv fi-o^i fo -/iut uc uma vez li/.ev-se cessar estas des-01- ns' Prsnder.do os cabeças dellas. Eu tenho mandadoprosoKU.r nestas ordens, e bem que as ultimas participa-çoes offic.aes ao a certeza de que tudo se ia dispondo
para a execução dellas, comtudo convenci-me que só apresgnça dp Governo poderia iVaquelles logares fazer aPacificação da Província ; en, conseqüência tenho dispôs^to tudo para partir d aqui no dia 15 do corrente. Estaminha deliberação e o voto unanime de todas as pessoasmais gradas desta Capital e do centro da Provinciadonde chegão todos os dias cartas e officios reclamandoa presença do Governo iVaquelles logares«Tenho-me convencido, Ex.™ Snr!,que esta Provinciaabas pacifica cm sua maior parte, tem comtudo um focode perturbações e desordens n'aquelle paiz chamadoCanri e suas circumsvisinhanças. Este oaiz, aliás o maisameno da l rovmcia.é bastantemente populoso, podendo-se avaliar em 40 mil habitantes: o povo que o habita, qua-si todo e gente de cor e fanatisado ha muitos annos pelolk Antônio Manoel de Souza e outros de quem adopta-rao os princípios errados contra a Constituição e a Li-

. herdade do Brasil.
«Âecresce que todos esses chefes, que ás ordens do

perverso Pinto Madeira commetterão atrocidades de todoo gênero, estão impunes e são os mesmos que agoraestão á testa de faccionorosos armados, atacando e rou-bando.
«A Provincia toda está assustada com a idéa de queesses faccinorosos, que são em numero de milhares,saindo do Cariri, se derramão e sevão suas atrocidadescom muitas mortes. Além disto aquelle paiz, tendo den-tro em si todos os recursos e sendo em suas entradas

Oevcado de gargantas de serras e desfiladeiros, como es-
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tou informado, offerece bastante diffieuldade a ser ataca-
do quando succeda ficar inteiramente dominado pelos
faccinorosos, que aliás parecem ter o intento de massa-
craras poucas famílias laboriosas que ahi ha e assenho-
rearem-se completamente das propriedades e de todo o
paiz. Demais aquelle ponto é o mais longinquo da Pio-

vincia, donde dista mais de cem legoas (1), e pelo conse-
sLiinte mais difticultoso se torna atacal-os com grandes
fcrcas.

« Por todas estas razões assentei que o maior cuidado
do Governo se deveria applicar para aquelle ponto, afim
de se acabar par uma vez aquelle fóeo de desassocego da
Provincia, e isto emquanto temos dentro algumas forças
guarneeendo as principaes povoações, antes que estas
desanimam e os faccinorosos sc encoragem. O que rogo
a V. EK.a queira levar ao conhecimento da Regência em
Nome do Imperador., esperando eu, que V. Ex.a approva-
rá esta minha deliberação, única que me parece capaz de
fazer a completa pacificação desta Provincia».

ii

Antes já se tinha elle dirigido aos seus administrados
pela seguinte Proclamação, seu programma de governo :

«Cearenses ! Encarregado pelo Governo Supremo da
Presidência desta vasta e populosa Provincia o meu mais
sincero desejo é desempenhar tão honrosa commissão,
promovendo quanto couber nos limites de minha autho-
ridade o bem estar e prosperiedade dos seus habitantes.

A prompta execução das leis, a fiei obediência ás or--
dens- da Regência, que em Nome do Imperador, Nosso
Augusto Patrício, dirige os Destinos do Império, é o
mais seguro meio de conseguir o fim a que me proponho.

A lei, honrados Cearenses, presidirá e fará a norma

(1) Pompêo. Compêndio Elementar de Geographia Geral e
Especial do Brazil> 5.3 Edição, Pag. 521, diz que o Crato dista
do mar 80 léguas; e assim se conta otíicialment.e.

e
a
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•?¦dá^-ffiinhas acções em qualquer dos actos de minha ad-
ministrarão e conclucta política.

Cearenses ! Comquanto seja este o meu firme proposi-to, nada poderia conseguir sem a vossa prompta coope-
ração, se não ajudado pelas authoridades subalternas e
mesmo por cada um de vos em particular, qualquer queseja a posição em que vos acheis coilocados na socie-
dade.

Meditae e conhecereis que é um erro o suppor-se que o
o Governo só por si é bastante para fazer a publicafelicidade.

Se um povo se degenera a acção da primeira autori-
dade poderá, sim, conter por poucos instantes os taccino-
rosos, mas nunca tornar esse mesmo povo bom e feliz.

E' pois do concurso de todas as vontades, édo inteiro :
cumprimento de todos os deveres, que partem o bem e a
prosperidade publica.

Ajudae-me. pois, se quereis ser felizes,
Lembrae- vos que antes de tractar-se de qualquer melho-

ramento em uma sociedade cumpre primeiro salvar a sua
existência, sempre incompatível com o estado de guerrae de perturbações em que infelizmente nos achamos pelacontinuação dessa horda de faccinqrosos que ainda for-
migão em differentes districtos do interior da Provincia.

Dignos Cearenses! Para a pacificação completa da
Provincia nenhum sacrifício pouparei:'o meu desejo é
conforme aos vossos peculiares interesses. Sou brasílei-
ro de coração e por conseguinte vosso amigo : assás o te-
nhô mostrado já em outras muitas Províncias do Impe-
rio ; contae comigo, assim como eu comvoscó.

^ Cearenses! Unamo-nos em um só principio, em uma
só vontade para o inteiro restabelecimento da ordem,e no
goso desta entoemos :

—Viva S. M. o Imperador !
—Viva a Constituição, a Assembléa Legislativa, a Re-

gencia em Nome do Imperador e o Brioso e Generoso
Povo Cearense !

Palácio do Governo do Ceara, 28 de Novembro de 1833.
Ianacio Corrêa de Vaseoncellos. »
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Firme no propósito de ir pessoalmente ao interior ba-
ter os turbulentos e malfeitores nos seus covis, Yascon-
cellos convocou extraordinariamente o Conselho Geral
de Província e expoz lhe minuciosamente o estado das
cousas, a sua intenção, concluindo por pedirdhâ os re-
cursos que julgava indispensáveis.

O Conselho foi piodigo na concessão dos mei >s e auto-
rwações pedidas, de modo que nada faltou ao Preside íte
para emprehender a viagem a seu contento.

No dia 15 de Dezembro poz-se elle a caminho para o
Crato ; mas durante todo o trajecto, em vez de faccinoro
sós ou desordeiros a quem combater, foi encontrando
todas as localidades abandonadas, em condições de per-
feita paz.

E' que todos elles, avisados com a necessária antece-
dencia, temendo uma luta desigual eimprolicua com for-
cas superiores e respeitáveis, tomaram o expediente de
occultar-se convenientemente, aguardando melhor op-
portunidade para reapparecerem.

Frustrados assim tantos os esforços e despezas, Yas-
concellos, que não era nenhum D. Quixote para desço-
brir inimigos em toda a parte, teve de voltar do Cariii sem
dar um tiro nerti effectuar uma prisão, chegando áCapi-
tal a 10 de Março do anno seguinte,sem poder dizer como
César—veni, vidi, vínçi\ porque com a sua retirada os
facciosos, como era de esperar, reappareceram ainda mais
animosos pelo logro estrondoso que acabavam de pregar á
primeira autoridade da Província em pessoa

O máu êxito da empreza não deixou de trazer quebra
de força moral á administração ; mas o Presidente, para
desfarçar a gravidade da situação da Província e a pro-
pria, procurou dar-lhe cores diversas, que aliás não po-cfiam attenuar a crise progressiva do mal.

Em offlcio n.° 8 de 2 de Maio escreve elle ao ministro
do Império Antônio Pinto Chichorro da Gama:

«Continua a gosar esta Província de socego, sendo
todas as partes do interior recebidas contestes neste sen-
tido,á excepção de alguns assassiníos que o antigo costu-
me tem alli perpetuado, sempre em vendictas particulares

r "A
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e protecções de potentados agora maUafevidos pelolavorde um Código Ciiminal na realid ide impróprio e insxequi-
vel em logres tão ermos e executado porjuizes, que lhes
faltando os conhecimentos precisos para sabel-o bem in-
terpretar. cabem em mil condidos e abusos, sempre em
favor do crime e dos criminosos.

« A pre ença de juizes de direitos letrados. Íntegros e
intelligentes nas comarcas, é de summa necessidade para
bem industiiir os cidadãos e pôr termo a introduzidos
abusas de rábulas velhacos, que por pequenos interesses
de dia em dia atraieoão a boa fé dos juizes, que a elles
c msul-ào ; pelo que tenho de supplicar a V. Ex.,lo pro-
movimento de uma tal providencia do G )verno como a
mais uti! e indispensável ao socego e ao bem e^tar desces
povos, na maior parte dóceis e paciíicos, só turbulentos
na comarca do Cartri pela sua crassa ignorância, de que
tem sempre abusado malvados seduc'ores para par em
scena a anarchiá, que favorece os seus planos, de que
hoje já mais advertidos estão melhorados. »

Vasconcellos estava em posição muito falsa, porque
não linha a seu lado nem a verdade? njm a razão.

Si era certo que a Provineia precisava, como medida
indeclinável, de juizes formados, inteligentes e bem in-
tencionados-, em substituição de leigos ignorantes e apai-
xonados, como ha vel-os para um meio inteiramente
anormal e inculto, em que o próprio administra lor era o
primeiro a tornar odiosa a melhor garaptia de ordem e
tranquillidade publicas—o odigo Criminal, ha pouco
promulgada e citado na culta Europa, cin lòjvoré^
dos mais competentes ? (I)

Antes devera expor com fidelidade ao Governo aí pes-
simas c mdições da Provincia, taes e quaes as encontrara
pòucò depois seu suecessor senador Alencar, como verá o
leitor em togar opportuno.

\

... .¦>-.•;

fi) Vide, por exemplo, Faustirte Helic, Théariè duCod>>P(
naL Tom. 1.. i -ap. H> n. D.r>4
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A sua desagradável correspondência com o Bispo de
Olinda, á cuja jurisdicção pertencia então esta Provincia,
relativa ao provimento de freguezias. dá também a co-
nhecer outro lado difficil da sua administração.

Transcrevo-a integralmente para não deminuir-lhe a
importância :

—« Èx.m0 e. R.mo Snr.—-Foi presente ao Conselho do
Governo em sessão extraordinária de lido corrente o
offieio, que V. Ex.a K.ma diiigio-lhe em 17 de Março sem
assignatura, fazendo a remessa dos autos do concurso
dos quatro clérigos, que fizerão opposiçáo e forão por
V. Ex.a habilitados para as freguezias vagas desta Pro-
vincia; e resolvendo o mesmo Conselho pela validade do
dito offieio de V. Ex.a R ma, não obstante o engano da
íalta de assignatura, por isso que se achava suppricla
pelas respectivas attestaçoes, processos e provimentos
por V. Exa. R.ma passados, entrou por conseguinte
em deliberação a escolha da apresentação em conformi-
dade do art. 18 da Lei de 14 de Junho de 1831. de-
liberou o mesmo que fosse pedida á V. Ex.a R.ma a 2 a
via do precitado offieio para ficar archivado.

« Tendo de participar a V. E.nrl R.ma o accôrdo e de-
liberação tomada, não me posso dèspensar de scientüi-
cal-o da sorpreza causada pela apresentação, que V.
Ex.a R.ma fez de alguns candidatos em certas e determi-
nadas freguezias ; porque, constando dos respectivos re-
querimentos e autos processados, que alguns destes
oppozitores requererão outra:.; freguezias vagas deste? Pro-
vincia, postas por V. Ex.a R.ma a concurso pelo seu
Edital de 20 de Dezembro do anno passado, salta á vista
que não podiam ser singularmente habilitados sem ma-
nifesto quebramento cia lei com preiuizo das regalias e
attribuições deste Governo, a quem V. Kx.a R."1H'por um
tal procedimento, coaretando a faculdade, que lhe com-
petia por lei, de os apresentar como mais conveniente
entendesse, circumstançia que obrigou a e^te Governo,
reassumindo sua autoridade, de apresentar o f\e Antônio



'• 

. : 

:'¦¦¦;.'

y. ¦',

; yy

• 
¦ ' '¦¦'

?,' 
' 7 

' '''

wf
«ti.;«7

DO INSTITUTO DO CEARa' 97

pinto de Mendonça na freguezia de Quixeramobim, 'para
que foi por V. Ex.a R.™ proposto em 2.o logar, o P.e Do-
mingos Carlos de Saboia para o Cascavel, o P.e Manoel
Thomaz Rodrigues Campello para Canindé, e o P.° Fru-
ctuoso Dias Ribeiro para S. João do Principe, para que
também tinha feito opposição e estava nas circumstancias
da lei ; ficando ainda vaga a freguezia desta Cidade, para
que V. Ex.a Rm.a a torne a porem concurso.

« Deus Guarde a V. Ex.ft R[n.a Palácio do Governo do
Ceará, 28 de Abril de 1831—Rm.a e Exm.° Sr. D. João
da Purificação Marques Perdigão, Bispo de Pernambuco.
ignacio Corrêa de Vasconcellos».

—« Exm.°e Rm.° Sr,—-Guando o Conselho do Governo
em sessão ordinária do l.° deste mez recebeo o officio de
V. Ex.* R.made 24 de Maio, em resposta ao que dirigio
V. Ex y R.ma em 28 de Abril do corrente anno, confesso
a V. Ex.a R.nm que foi sorprehendida toda a sua expe-
ctativa, sangrando-se-lhe o coração de dôr, por ver
que, devendo \\ Ex.a R.ma ser o typo da justiça e dapru-
dencia, que é um dos primeiros preceitos da moral reli-
giosa, resistia a este conselho do evangelho em matéria,
cuja disposição, em virtude de lei, ésem contradicção de
sua attribuicção e regalia.

« Diz V. Exc. Redvm.'1 em seu ofticio que não podia
ser posta em novo concurso esta freguezia da Forta-
leza, Capital da Provincia, emquanto a este náo podes-
se concorrer o Revd. Antônio Pinto de Mendonça, em
conseqüência de uma Portaria, que para este fim lhe foi
dirigida pela Secretaria de Estado respectiva, e sobre o
que permitta-me V. Exc. Revdm.a responder.

« A Portaria em questão, em que V. Exc. Revdm.»
firma o seu obrar, jamais pode paralisar a deliberação
deste Conselho do Governo ; porque é devidamente firmada
em lei positiva, motivo por que V. Exc. Revdm.a não po-
dia deixar de dar execução á sua deliberação, pondo logo
a concurso a dita Igreja, e dando pela mesma Secretaria
de Estado parte ao dito Ministro, que só com este passo
quiz privar a injustiça e o prejuízo de terceiro, e por isso
sem duvida convencido da imparcialidade e inteireza com

V;
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que tínhamos procedido em boa parte esta deliberação

do Conselho do Governo, á cuja attnbuiçáo estão affe-

ctos estes negócios peculiares da Província pelo art. 18

da Lei de 14 de Junho de 1831.
« Sustenta V. Exc. Revdm.a que ao Revd. Fructuoso

Dias Ribeiro, apresentado por este Conselho do Governo
* na Igreja de S. João do Príncipe, jamais lhe conferira a

instituição canonica, por não ter sido proposto por V.

Fxc a Revdm.a para aquella Igreja, como determina a
Lei de 22 de Setembro de 1828 e a já acima citada de
14 de Junho. x

« As Leis.Exm.Sr.,indigitadas por V. Exc.a RevdmA

quando exigirão essas formalidades, foi meramente para
que se procedesse os exames em concursos e as habilita-

ções do estylo a respeito dos candidatos, tocando a V.
Ex a Rm.a attestar sobre suas conductas e prestimos.'«'.Tudo 

isto, que V. Ex.a R*»a8 substancialmente pra-
ticou em abono do Revd. Fructuoso Dias Ribeiro, era

quanto bastava para o Conselho do Governo apresental-o,
como apresentado tem, na Igreja de João do Príncipe, e
á V. Ex.a Rdm.a nada mais incumbe que colher e con-
firmar os clérigos, que assim habilitados o Conselho do
Governo apresentar. Leia V. Ex\ Rvd™>. o § 22 dó
Liv. 3.°, n.°5l8, das Constituições Primarias, acceitas
no Senado Diocesano e celebradas em 12 de Junho de
1807, que está em vigor neste Bispado, e ficará conven-
cido.

« Se V.Ex.a Rma. não propoz o Revd . Fructuoso Dias
Ribeiro no 1.°, 2.° ou 3.° logar para a Igreja de S. João
do Principe, tendo aliás elle assignado em 3.° logar, foi
por um acto arbitrário da vontade de V. Ex.a Rma;, da
mesma maneira porque o propoz em o.° logar para a
do Piancó, da Provincia da Parahyba do Norte, ten-
do elle assignado esta em 3.° e ultimo logar.

« Não posso deixar nesta oecasião de convidar a at-
. tenção de V. Ex.a R>« a meditar um pouco sobre a
saliente contradicção, que apparece rio seu próprio offi-
cio, restituindo assim justiceiro o bom conceito, que lhe
deve merecer este Conselho do Governo, a quem V.
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Ex.a Rma. estigmatisou de injusto e exhorbitador. Re-
flicta f. Fx.a Rm.a sobre a sua mesma proposta e habi-
litações, e verá (torno a repetir) que está em manifesta
contradicção com os próprios princípios com que pre-
tende autorisar a negativa.

« vSe o Revd. Fructuoso Dias Ribeiro não podia, como
affirma V. Ex.a RnVl na parte ultima do precitado offi-
cio, ser por Y. Ex.a Rm.a proposto nas demais fregue-
zias desta Província, para que também tinha assignado
e feito opposição, pelo especioso pretexto de não con-
correr nellas outro oppositor, como conscienciosamente
poude V. Ex.a R*a.a, em identidade de circumstancias,
esquecer-se deste principio para habilitar aos Rvds. Anto-
nio Pinto de Mendonça para esta Cidade, Domingos Car-
los de Saboia para a do Cascavel e Manoel Thomaz Ro-
drigues Campello para a de Canindé ?

« De igual natureza e não menos contradicção é a se-
gunda asserção do precitado officio. As leis já citadas dão
somente á V. Ex.aRm.a arbítrio na concurrencia de mui-
tos oppositores á uma só freguezia, permittindo-lhe então
a escolha de tres ; mas o caso presente tem mudado de
questão e ue regra ; porque erão só quatro os oppozitores
a quinze freguezias; vindo, portanto, a ficar a pretenção
destes sujeita á escolha deste Governo ern Conselho, e não
a V, Ex.;> R»v , a quem pela rasão demonstrada só tocava
as habilitações áo estylo.

« Não é da intenção deste Governo em Conselho ma-
goar o coração de V. Ex.rt Rm.11; mas, sendo-lhe forçoso
justificar os actos de sua administração, forçoso se torna
a precisão de reclamar um momento de attenção na se-
guinte pergunta : —Qual foi em verdade o arbítrio que V.
Ex.^Rm.aÍhe deixou^em a dita sua proposta para que a
lei se executasse ? I, a realidade nenhum ; porque até para
em tudo o forçar a vontade de V. Ex." Rm.a propoz syste-
maticamente o Rvd. Fructuoso Dias Ribeiro em freguezia
de outra Província com preterição de muitas outras desta,
para lhe coartar todo o arbítrio, o que tanto é evidente
quanto de grande reparo.

>.

. -'..

yy

... .

' ¦..._¦

. r

¦ ii

.: - |<S

*

'-¦>>

';¦' .'i'S

... ..»:

¦vM

,ir>Si



:y»v. •'' ', ? v,. y "¦ ;v> -a V '-.y\y i . ,> ' .; - ' . ; (Jf|
aa'.a¦ ¦ v;¦ a ¦ ¦ ¦ . ijjCA, a.; ¦¦

IQQ REVISTA TRÍMENSAL

« Longe está o Conselho do Governo de lembrar a V.

Ex a R» & o Cap. 13 da Epístola do Apóstolo S. Paulo aos

Romanos, e ainda muito mais longe está 0 mesmo Conse-

lho do Governo de persuadir-se que V. Ex." Rm. antypa-
thisa com os sentimentos dos Athanasios e dos Eusebios,
esses santos Prelados, que apezar das ordens tyrannicas
de Constantino e de Juliano, professarão e insinuarão a obe-

diencia como a mais sublime virtude chnsla.
« Certo destes louváveis principios, e reconhecendo o

Conselho do Governo ser V. Ex.- R».« um Preladovie vir-
tudes litterarias, não exhita em persuadir-se de que V. &x.
Rm a reconhecera a autoridade deste Governo em Conse-
lho. e a justiça com que procede neste negocio, cujo obje-
ctose encaminha ao bem geral dos povos, seus subordina-
dos, cumprindo-seemtudoaleisem quebra de reciprocas
vgornli as.

« Pondo V.Ex.a Rm.aem concurso a Igreja da Fortale-
za, collando e confirmando na Igreja de S. João do Princi-

pe o Rvd. Fructuoso Dias Ribeiro, como apresentado esta,
ensina assim aos povos desta Província e ao de todo este
vasto Bispado o quanto V. Exa1 Rm.a sabe respeitar as leis
e deliberações legaes do Presidente em Conselho, que assim
o espera de S. Èx.a Rm.a.» (15 de Agosto)

Com este insólito officio, tão recheado de picante iro-
nia quanto de descabida immodestia, com rasão o Bispo
cortou suas relações officiaes com o Presidente; e istomes-
mo se collige deste officio de Vasconcellos ao ministro da
Justiça Aureliano, sob n.° 10 de 5 de Outubro:

« Mandando-me V. Ex.a, de ordem da Regência em No-
medo Imperador,em Aviso de 29 de Julho próximo passado,
que informe o requerimento do P.e Antônio Pinto de Men-
donça, desta cidade, em que pede fique sem effeito o Aviso
de 24 de Abril do mesmo anno, pelo qual foi a Regência
servida mandar o concurso da dita Igreja, a que elle havia
feito opposição, por julgar ter direito a ser apresentado nel-
la, taxando de pouco verdadeiro o requerimento do P.e Car-
los Augusto Peixoto de Alencar, em conseqüência do qual
fora nullo, e elle se inculca preterido : devo em observan-
cia á tal determinação informar precisamente sobre o obe-
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jecto do tal requerimento, confrontando com as suas allega- 
*

ções o estado actual da questão e factos subseqüentemente
occorridos, para que por ella possa a mesma Regência de-
cidir como de justiça entender. Com os documentos juntos,
em que tenho apresentado o desenvolvimento e resultado
destes negocio, darei a conhecer a V. Ex a o conflicto em
que está este Governo em Conselho com o Bispo D. João da
Purificação, cumprindo só demais accrescentar que este até
o presente nâo tem systematicamente respondido ao ultimo
meu officio de 15 de Agosto, tendo aliás d'aü chegado
neste últimos dias varias embarcações, cuja falta não lhe
pode ser attribuida de boa fé.

« Entrando agora na analyse do requerimento do suppli-
cante, com os seus próprios documentos notarei de passa-
gem, que tendo o dito P.e Carlos feito sua apresentação,
como confessa o mesmo Prelado em sua informação, den-
tro do prazo de ÔO dias do Edital, não podia, sem injustiça,
ser por elle excluído cio concurso, maxime quando este ti-
nha de ser espaçado por mais seis dias, que decorrerão de
18 a 25 de Fevereiro, em cujo prazo bem podia ser habüi-
tado, tendo a seu favor a incontestável presumpção de ne-
nhum impedimento, por se achar elle provido e já de posse
da pretendida freguézia, não sendo menos attendiveis outras
considerações inherentes quaes sejão as faltas e incertezas
de paquete, que em tempo o transportasse para se ir oppór;
o que deveria muito pezar na recta consciência de um Pre-
lado se prevenido não estivesse.

« Que o Bispo D. João da Purificação tem mostrado em
todo este negocio uma protecção escandalosa, agora inda
mais me convenço com a leitura do se próprio officio de
14 de Julho dirigido á Regência, perante a qual tinha toda
obrigação de ser exacto na informação, que ali dá, não dei-
xando em silencio, como deixou, a circumstancia essencial
da questão, que só pela protecção fez omittir; porque,
achando-se já legalmente o supplicante apresentado por
este Governo na Igreja deS. Antônio de Quixeramobim, que
assignou, e em que foi proposto pelo dito Prelado em 2.° lo-
gar, forçosa razão tinha de este não deixar em silencio esta
circumstancia, que conhecida da Regência, terminaria im-
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mediatamente a questão, por se achar o su;pplicinte!de Ja-
cto e de direito provido em Quixeramobim, e a è||||
Capital vaga sem mais necessidade de espaçar n Ucon

curso a que pela razão dita não tinha direito o supphcante,

qüetembem disso já sabia quando fez o presente requen-

mento ; pois neste apparecem documentos d aque!dehbe
ração, que foram a este Governo em Conselho apresentado

« Concordo porem em não serem as assignatuiasdos
últimos documentos extorquidas e sim pedidas a cidadãos

respeitáveis, que não só as prestaram ao supphcante como
também ao P.e Carlos, por julgar ambos dignos ; o que me

consta pela confissão trancados mesmos».
Esse incidente, de simples que era,por mal encaminhado,

tornou-se odioso, vindo porem a ter desenlace lavo-
ravel na immediata administração do senador Alencar, de-
vido somente á prudência e moderação do outro presidente,
pois que, como muito bem disse o Marquez de Pombal, o
modo pode mais do que o poder.

IV

Apezar de curto, não foi o governo de Vasconcellos re-
trogrado ou atrazado, como as circumstancias e o tempo
talvez o permittissem.

Foi na sua administração que se aventou a idéa da illu-
minação da Capital, como se vê do seu oflicio sob n.° 5
de 9 de Abril ao ministro do império Chichorro da Gama:

« Sendo pela experiência demonstrado que da escuri-
dão da noite se valem os malvados para perpetrarem cri-
mes, de cujo castigo muitas vezes se evadem por falta de
conhecimento dapossoa do delinqüente, é por esse motivo
inquestionável o direito que esta Capital tem a illumina-
ção, reclamada pela proposta do seu Conselho de Provin-
cia de 25 de Janeiro passado em todas as principaes ruas
e travessas a estas correspondentes, para o que segura-
mente se necessitão de cem lampeões; o que eu supplico a
V. Ex.a haja de promover essa concessão da Augusta As-
sembléa Legislativa, protegendo assim a justiça da causa
dos habitantes desta cidade, que no Governo firmão to-
da a sua esperança.»
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i_A idéa fructificou na seguinte administração, mas sem
duvida foi na sua que pela primeira vez foi aventada.

V
Depois de quasi um anno de governo passou as rédeas

da administração ao senador José Martiniano de Alencar
a 6 de Outubro de 1834; mas só partiu para a Corte a 19,
como se ve da seguinte Portaria e officio do seu successor:

— «O Sr. Commandante do Paquete Nacional Pato-
gonia receba a seu bordo e conduza para o porto de Per-
nambuco o Exm.° Sr. Tenente-Coronel Ignacio Corrêa de
Vasconcellos, que tendo acabado de presidir esta Província,
regressa para a Corte do Império. xAssim o cumpra, Pa-
lacio do Governo do Ceará, 16 de Outubro de 1834. Alen-
car.»

—« Fico inteirado do quanto Vmc.e me pondera no seu
officio destadata acerca do transporte doExm.° Sr. Ignacio
Corrêa de Vasconcellos, restando só que Vmc. receba e
conduza a seu bordo as pessoas de sua familia (1) com a
competente bagagem.

« Quanto porem á sahida desse paquete convenho, que
recebendo Vmc. as malas no correio amanhã pelas 9 ho-
ras da ponte, se faça de vela no dia 19 do corrente pela
manhã para os portos do seu destino.

« Palácio do Governo do Ceará, 17 de Outubro de
1834—J. M. de Alencar».

Na Bahia exerceu o logar de director do Arsenal de
Guerra até que, dez annos depois, em 1844, voltou ao Céa-
rá, para administral-o pela 2.a vez.

Esse intervallo todavia não lhe foi de paz; porque ainda
teve de responder perante o Supremo Tribunal de Justiça
a processo de responsabilidade por acto seu nesta Pro-
vincia. Assim consta cio officio do juiz de direito desta
Capital Dr. João Paulo de Miranda de 7 de Janeiro de
L836 a Alencar :

(1) Entretanto Vasconcellos era solteiro e sem familia.
Deixou um filho bastardo com o seu nome, o qual falleceu na
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Viçosa lia muitos annos.
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« Para se poder organisar o processo de responsabili-
dade do ex-Presidente Ignacio Corrêa de Vasconcellos,
que me foi ordenado em Portaria do Exm.° Presidente
do Supremo Tribunal de Justiça de 9 de Outubro do
passado, é necessário que V. Ex.-a me faça enviar por
certidão do Secretario do Governo as integras das ses-
soes do extineto Conselho Presidencial, em que se
ventilou e deliberou o punçar-se a moeda de cobre, nas
partes a ellas relativas, e quaes os membros que firma-
ram dita deliberação.»

A certidão foi remettida por officio de 1'3 de Fevereiro,
e o processo julgado sem effeito por falta dc base ju-
ridica,

fESflfiir "^ *

«7r
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RELATO lEÒIO o
iiaiiguracaoOu Sjnopse Histórica da i

da sociedade ((Cearense Libertadora»
por Antônio Martins, secretario

da sociedade ((Perseverança e Porvir))

-, -f/j,

." A;

Srs. direí tores da sociEnADE CearenseLibertadora

Realisou-se no dia 8 do corrente no salão d.e honra^ da
Assembléa Provincial com vossa presença e testemunho
a sessão inaugural da sociedade popular «Cearense Li-
bertadora» promovida sob os auspícios da nossa peque-
na e obscura sociedade econômica, « Perseverança e Por-
vir» cujo acto começou ao meio dia em ponto e terminou
as trez horas da tarde. Assim ficou plena e honrosamen-
te saptisfeita a «Perseverança e Porvir» levando ao cabo
a sua mais querida ambição, o seu pensamento nascido
em 5 de Outubro de 1879, a fundação da grande socie-
dade abolicionista «Cearense Libertadora».

Estão pois saptisfeitas as nossas justas e sinceras as-
pi rações,

A festa popular da inauguração da sociedade «Cea-
rense Libertadora» foi um facto brilhante para a histo-
ria do Ceará.

C) Publicado no Libertado**, or^nm di Sociedade Cearense
Libertadorar, n.051 e2,1.° anno (1881).
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O dia 8 de Dezembro de 1880 assignala uma data de

ouro para o kalendario da idéia abolicionista.

As 11 horas do dia quando estávamos promptos a en-

ceta os trabalhos, veio ás nossas mãos uma no a do

Ex -o St. conselheiro André Augusto de Padua. Fleury,

honrado presidente da Provincia, annunciando-nos
aqu Ua mesma hora uma audiência que nod,a ane-

dor lhe havíamos pedido, por nao ter sido possível em

conseqüência dos factos eleitoraes do momento que
lanto careciam da attenção de S. Exc. fazer-lhe o d.v.do

convite official, u*jw wAi.
Fomos immediatamente a palácio e alli recebidos poi

S Exc que prestou-nos toda attenção significando-nos
sua svmpathia á nossa causa e offerecendo-lhe seus ser-
viços no que estivesse no seu alcance, descorrendo com
sabedoria e profusão sobre tão elevado assumpto, obser-
vou-nos que era mister prestar toda a attenção para o

ponto moral da idéia a protecção e educação dos libertos
especialmenre aos infantes e as mulheres, e que estas de-
viam ser muito mais cuidadas como pontos preliminares
da educação da familia.

Dissemos lhes que tínhamos emittido essa mesma opi-
nião no nosso projecto de estatutos, e que era de es-

perar todo cuidado na execução d'ella.
S. Exc. fez-nos ainda algumas considerações lembran-

do-nos o methodo adoptado na Inglaterra por pequenas
associações na criação de pequeninos estabelecimentos
de instrucção litteraria ou professional tãobem e sabia-
mente organisados que a philantropia de outros os vão
progressivamente alargando a produzir resultados vantajo-
sos para a sociedade. Que tinha boas esperanças de que
fosse o Ceará a primeira provincia emancipadae que mui-
to era de esperar da associação «Cearense Libertadora».

Finalmente expoz-nos os motivos, que o inhibiam de
assistir e abrir a nossa sessão, motivos que reconhecemos
justos.

As 11 1/"2 chegamos a Assembléa, onde já um crescido
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numero de senhoras e cavalheiros ornava o bello e ex-
plendido salão das discussões ; ainda porém lá estavão
chegando convidados e era esperada a distincta corpora-
ção representante dos «Cavalheiros do Prazer» e, chegada
esta, começaram-se os trabalhos justamente ao meio dia.

Lidos os discursos do nosso Presidente,Sr.José Corroía
do Amaral,e o projecto de Estatutos.tomei a palavra, mas
encommodado como estava, muito mal desempenhei a
leitura do singello discurso que offereci aos sócios da
«Cearense Libertadora», impresso, como do exemplar an-
nexo sob n.° 1.

Ao terminar o meu discurso deu-se carta deliberdade ao
escravo Ricardo, em nome de sua S.r* a Exm.a Sr.* D.
Maria Correia do Amaral, mãi do nosso digno Presiden-
te,quenos quiz assim significar a sua profunda adhesão á
nossa causa

O illustrado Sr. Dr, Gonçalo de Almeida Souto tomou
a palavra e pronunciou um bello discurso ; do seu estyllo
elegante, porém, destacou-se a sua doutrina particulardeclarando-se catholico de crença firme e abolicionista
calmo, espectador dos feitos benéficos da lei de 28 de
Setembro de 1871, abolicionista que respeita a proprieda-
de, reconhecida embora a infame procedência d'ella.
SS. saúda a sociedade «Cearense Libertadora».augura-
lhe os merecidos resultados, e termina bradando-lhe—
Avante !

Succedeu-lhe na tribuna o illustre secretario da «Benefi-
cente Portugueza 2 de Fevereiro» que, representando a
sua benemérita associação traz-nos d'ella a sincera adhe-
sao que tributamos a todos os acontecimentos em que a
liberdadeaosól benéfico de todasas sociedades,detodasas
nações irradia-se nos horisontes aonde se assignalão o
Progresso e a civilisação ; o orador retira-se da tribuna
ao som de palmas.

Seguio-se uma produção poética do Sr. João Baptista
Perdigão de Oliveira,distineto representante da sociedade
anonyma «Democracia e Extermínio» que análoga ao
acto e cheia de primorosas figuras, foi acolhida com me-
recidas palmas.

R'
."
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d
O Sr. Antônio PapiJunior.que segundouWSr^ Per-

igão, elevou-se aindanas msptraç^ 
^^ffc a

batada e meiga,em bellos versos que
sua firmada reputação de.porte thlc0 e mu„traV

Tomou em seguida a tribuna o s3 
socieda-

do Dr Frederico Borges, digno 1.° secietaiio aa

deôLi"rib:no, tão sympathisado já nos comidos

populares mereceu signaes de attenção e respeito do

POSTu7isc£uUrío° todo cheio de enthu^mo, . Pa,fo-
tismo. Cada phrase que proferia era uma l»^«$_§g

que cortante e valente anniquilava os últimos reüuctos

dos escravistas. *~í*\farn
Muitos applausos, muitos bravos lhe entremeavam

a palavra. . . c Q nnqíiip
Elevando-se n'umaperoração fascinante S b a nane-

matisou a propriedade do captiveiro e a esse Gabinete -

beral,que protege os apóstolos da escravidão, b. b. ias ti-

ma- condemna o procedimento ingrato d áquelles que
tão mal virão apagar-se o astro luminoso da pana o

immortal progenitor da lei de 28 de Setembro de 18/1,
o illustre Visconde do Rio Branco, que nas ultimas pala-
vras pedia-lhes aincia «não perturbeis alei do elemento
servil» e proseguindo ainda em brilhantes phrazes termi-
nou por entre uma salva de palmas,que juntou aos louros

já colhidos na tribuna.
Forão seus successores na tribuna os talentosos estu-

dantes Raimundo Brito e Francisco Dias Martins, lendo
aquelle um ardente discurso e este uma mimosa poesia.

Subio á tribuna então o illustrado padre Dr. João Au-
gusto da Frota digno Director da Instrução publica, (pro-
fundo respeito e sensação no auditório) S. Rvd. declara
que vem á tribuna obrigado pelas suas idéias: inesperada-
mente para si, convidam-no a fazer-se orador, e sem ao
menos ter pensado no que deveria dizer arriscava-se,por
amor da idéia santa da liberdade, a proferir palavras
desalinhadas, mas o faria inspirado pelo coração ; 8. Rvd.
em phrazes eloqüentes e repassadas de generoso enthusi-
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asmo declara-se abolicionista ultra (bravos e palmas pkre-
ueticas),soldado das avançadas abolicionistas não admitte
demora na emancipação,., {explosão de palmas e bravos:
o orador é forçado a interromper'-se)... que, quanto mais"breve for executada a emancipação, tanto mais rápida ha
de ser a acquisição de seus cidadãos violentados ao ostra-
cismo, que sendo abolicionista sincero e convicto, não é
retardatario, não {applausos, bravos epalmas)) saúda por
tanto a idéia da emancipação,vê íVella um grande bem
para o paiz e para a humanidade e nadatendodesiquepos-
sa engrandecer a sociedade «Libertadora», nada podendo
que dispor, sinão da sua cabeça que pensa e do seu co-
ração que sente, põe-nos á disposição da idéia, offerece
sinceramente os seus serviços.

- O orador é phreneticamente applaudido.
A Directoria da sociedade «Perserverança e Porvir»

saúda-o de pé.
Por entre palmas surgiu na tribuna o sympathico Dr.

G. Studart como representante do « Gabinete Cearense
de Leitura».

De esíylo dourado de todas essas filagranas poéticas
de que o Illustrado e jovem medico sabe revistir as suas
producções luteranas, devia, como o foi, seu dircurso
ser uma prece, uma supplica ao coração sensível da mu-
lher.

O illustre orador primou pela escolha d'esse objecto
amado como meio legitimo de realisar um formidável con-
tingente á crusada abolicionista.

De forma sublimes surgião da sua prosa brilhante
notas dulcissimas e que, entremeiadas de uma mimo-
sa carta de C. Alves em perfeita analogia com o seu dis-
curso. fel'o colher merecidas palmas, enthusiasticos
bravos. .

Como representante da distincta sociedade «Cavalhei-
ros do Prazer» surgio na tribuna o nosso laureado poeta
Antônio Bezerra de Menezes, 2.° secretario da sociedade
«Cearense Libertadora»,que na eloqüência de seus versos
tropicaes arrebatou n'um lampejo de enthusiasmo o au-
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ditorio, colhendo mais uma vez grinaldas de palmas,que
fazem ms ao seu talento.

Succedeu-lhe o Sr. Domingos Rodrigues da Silva que
como representante da illustre sociedade «Fraternidade e
Trabalho» leu um discurso em que demonstrava a adhe-
são da sua associação á «Libertadora» e, em phrase con-
cisa e simples, mas rica de patriotismo demonstrou a ne-
cessidade da emancipação, e concluindo saudou a socie-
dade «Perseverança e Porvir» pelo seu bello pensamento,
retirando-se coberto de applausos.

Estava terminado o numero de oradores inscriptosquan-
do o iilustrissimo Sr. Tenente Felippe de Araújo Sampaio
pedio a palavra como Presidente da sociedade «Artística
Beneficente Conservadora» e seu verbo eloqüente, que
he ditava oenthusiasmo,resumio a sua adhesão a socie-
Wde «Cearense Libertadora» dando carta de liberdadea
s ua escrava Joanna de 25 annos de idade, que, sabe ler
e escrever ; sendo lida a carta pelo nosso confrade Sr.
Luiz Xavier da Silva Castro, que em seguida leu a carta
de liberdade da escrava Philomena de 23 annos com 3
filhos ingênuos, libertada pelos membros da «Perseve-
rança e Porvir».

Com verdadeiro phrenezi e tocante enthusiasmo a as-
sembléa fez-se uma verdadeira explosão de palmas e bra-
vos e mil applausos.

O illustre Dr. Picanço offereceu em adhesão a causa da
emancipação o produeto do beneficio da recita da opereta
«Maria Angôt na Munguba» de que é author, e lhe foi
offerecido pelo empresário do Theatro S. José. e cujo
produeto deverá ser applicado á libertação de um escravo.

O Sr. Pedro Hipolito Girard,cidadão francez, offereceu
o produeto da venda de uma noite no seu kiosque-boti-
quim do Passeio Publico,admittindo a escolha do dia no
mez de Janeiro próximo e promovendo uma festa de ac-
cordo entre si e a directoria da «Libertadora».

O distineto veneravel da Loja Maçonica «Fraternida-
de Cearense» offereceu a quantia de 50$000 mil réis pro-
duzido pelo tronco beneficente d'aquella lojaem benefi-
cio da sociedade «Cearense Libertadora».

••:¦¦ .-r:
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O illustre Sr. César de Ia Camp,digno Cônsul d'Alie*
manha, offereceu a quantia de 20$000 mil réis que
punha a disposição dá sociedade «Libertadora» em be-
ficio da liberdade dos escravos,-

Estava concluída a sessão, quando o nosso Presidente
tomando a palavra apresentou á illustre assembiéa os
notnes,que escolhera a sociedade « Perseverança e Porvir»
para formar a directoria provisória de sociedade «Cearen-
se Libertadora »; sendo :

Presidente, o cidadão João Cordeiro, Vice-presidente
o cidadão José Correia do Amaral, 1.° secretario Dr. Fre-
derico A- Borges, 2.o secretario cidadão Antônio Beserra
de Menezes, advogados—Dr. Manuel A. da 8. T. Portu-
gal, e capitão Justino Francisco Xavier, thesoureiro
capitão João Chrisostomo da Silva Jatahy, procurado-
res cidadãos José Caetano da Costa, João Carlos da
Silva Jatahy, João Baptista Perdigão de Oliveira e Euge-
nio Marcai.

Applaudida a escolha pela assembléa,tomou a palavra
o Sr. J. J. T. Marrocos, que significando a sua adhesão
á escolha feita e que era ella muito bem inspirada tanto
mais quanto era o Presidente o Illm. Sr. João Cordeiro
extremado democrata e que mais deumavez tem mostrado
a sua adhesão á soberania do povo e seu pensamenta pela
causa da liberdade.

Todos os discursos eram terminados no meio de ap-
plausos geraes, unidos ás harmonias das bandas militares
da policia e do 15 batalhão,que tocavam no salão próximo.

Encerrada a sessão ás 3 horas da tarde, começou a ins-
cripção de sócios que elevou-se ao numero de. 227, não se
elevando a mais, porque a sessão durou 3 horas ejáse
tinhão retirado muitas pessoas.

Corre-nos o grato dever de pedir-vos um voto de agra-
decimento aos distinctos cidadãos João Lopes Ferreira
Filho, digno secretario d'Assembiéa Plovincial, que com

grande satisfação nos cedeu os salões do palaeête d As-
sembléa Provincial para a sessão, e outro tanto aos 111.05
Srs Tenentes coronéis commandantes do 15.° batalhão e
do corpo de policia concedendo-nos de bom grado as
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bandas de musica que tanto brilhantismo deram ao aeto.

Em toda a sessão reinou muita ordem e nem uma vos

se ergueu que não fosse para applaudir.
Assim ficou inaugurada a grande empresa abohcionis-

ta de que patrioticamente acceitastes a direcção provisória
equena minha opinião devereisser os effectivos e esforça-

dos directores atéencaminhal'a no verdadeiro e luminoso
caminho da realisação do seu sublime desideratum. Fos-
saes colher as coroas que merecem os dedicados cidadãos
da santa causa da emancipação do paiz, e que nao longe
esteia a aurora da liberdade em que o sol da nossa terra
vos banhe as frontes de luz, e das bênçãos da província
que em prantos de gratidão vos beije os músculos ex-
forçados com que quebrastes as algemas torpes do capti-
veiro de nossos irmãos.

N'esse bello dia, que não vem longe, peço-vos que nao
esqueçaes o vosso humilde adepto e sincero amigo

Jx\ ntonio Martins.
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relativos aos hospitaes de Jacarecanga e Lagoa-funda e paiol de
pólvora do Croata

{Copias oferecidas por Joaquim Fabricio de Barros)
A.V,"U-W

Tendo-se unanimemente deferido por Termo desta
Junta de 8 de Junho de 1814, por oceasiao do epidemi-
co contagio das bexigas que então grassava nesta villa,
que todos os pobres atacados do dito contagio fossem
assestidos pelo Hospital que para esse fim se erigio no
sitio denominado Jacarecanga ; e tendo-se agora de novo
propagado o referido contagio por toda esta villa e seus
arredores, constando na mesma Junta que algumas pes-
soas têm fallecido ao desamparo por falta de meios para
o necessário tratamento, chegando até a encontrarem-se
alguns corpos mortos do mesmo contagio lançados no
matto ; sendo discutido este ponto em sessão da Junta
da Real Fazenda desta capitania de 18 de Novembro do
corrente anno de 1818, estando presentes o Illm.0 Gover-
nador Manoel Ignacio de Sampaio, Presidente da mesma
Junta e mais vogaes abaixo assignados; tratando-sede oc-
correr quanto fosse possivel do progresso de tão terrivel
mal, e passando-se a deliberar,se assentou unanimemen-
te em ratificar o referido Termo de 8 de Junho de 1814
na parte que se determina a recepção dos pobres, man-
dando agora de novo receber no sobredito Hospital da
Jacarecanga todos os pobres de um e outro sexo que se
reconhecer não tem meios para se poderem tratar; para

xl
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o aue se cassassem as ordens necessárias. E para cons-

ta? se lavrou o presente termo que assignoyo mesmo

lllm.o Governador e mais corpo da Junta e. M rcos

Antônio Bricto, o fiz, escrevi e ass.gnei. Me noel Ignacio

de Sampaio, Marcos Antônio Bncio Luiz Antônio da

Silva Vianna e Joaquim de Souza da Fonseca Prata.

Em sessão da Junta da Real Fazenda desta Capitania
do Ceará de 29 de Abril do corrente anno de 1819 estando

presentes o Illm.0 Governador Manoel Ignacio de Sam-

paio Presidente da mesma Junta, e mais vogaes abaixo
assignados, foi ponderado que tendo alguns negociantes
desta villa dado principio ao commercio de mandarem
vir escravatura da costa de Leste directamente para esta
villa, se fazia portanto necessário cuidar com antecipa-
cão em mandar levantar um armazém a beira mar do sitio
denominado Jacarecanga,o qual sirva de Lazareto para se-
rem recolhidos os sobreditos escravos, no caso de neces-
sidade á maneira do que se pratica em todas as mais capi-
tanias para o fim de- se evitar a propagação de moléstias
que algumas vezes trazem os mesmos escravos. E sendo
nesta mesma oceasião igualmente ponderada a neeessi-
dade que também ha de uma casa edificada mais ao cen-
tro do mesmo sitie da Jacarecanga para servir de Hos-
pitai aos bexigosos, visto que a experiência tem feito co-
nhecer que em todos os annos se renova o dito contagio,
evitando-se por este meio a despeza que annualmente se
tem feito com casas de palhas para acomodação dos sol-
dados atacados do dito mal.

Sendo descutidos estes pontos, passando-se r, delibe-
rar, se assentou unanimemente em mandar edificar tanto
o sobredito armazém para sirvir de Lazareto como a casa
para o Hospital, nos sitios acima mencionados, sendo
uma e outra obra de tijolo e cal, cobertas de telha- E
para constar se lavrou o presente termo que assignou o
mesmo Illm.0 Presidente e mais corpo da Junta. Eu
Marcos Antônio Bricio, o fiz, escrevi e assignei. Presi-
dente Manoel Ignacio de Sampaio, Marcos Antônio Bri-
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cio, Luiz Antônio da Silva Vianna, Joaquim de Souza
da Fonseca Prata.

*

lllm.o Exm.0 Sr. Passo a V. Exc.a o requerimento
jnnto do Coronel Francisco Xavier Torres, pedindo a
S. M. Imperial a graça de mandar indemnisar da
importância por que foram avaliados os terrenos em quese acham edificacios e estabelecidos por ordem da Presi-
dencia dessa Província os Lazaretos denominados Ja-
carecanga e Lagoa funda e o paiol ou deposito de polvo-ra do Croata, sem dependência de mais formalidades e
vias judiciarias, visto ter sido desapropriado desses ter-
renos ; e em execução ao despacho de V. Exc.a de 2 do
corrente, vou dar a informação determinada.

Por officio de 30 de Julho do anno próximo passado jádeclarei a V. Exc.a em vista da informação da primeira
secção, que documenta o requerimento do Supp.e, que
os referidos edifícios foram construídos com fundos dos
cofres geraes em virtude de autorisação do governo da
Província, com excepção do paiol da pólvora, cuja con-
strucção foi autorisada pelo Ministério da Guerra, por
conta da verba—Obras ; e que a respeito do direito de
propriedade do Supp.e e da indemnisação que pedia,
conformando-me com o parecer do Procurador Fiscaljul-
gavaque devia mostrar-se habilitado no juizo competente.

Por esta occasião, pois, tenho apenas de me referir a
essa informação tanto mais por não estar ainda provado
que os terrenos em questão lhe pertencem, occorrendo
que no caso aftirmativo mesmo não sei se lhe assiste di-
reito a indemnisação do em que se acha o lazareto da
Jacarecanga, cuja posse tem o estado desde Julho de
1819, quando foi editicado, entretanto que o domínio do
Supp.e data de 1840, segundo os documentos apresenta-
dos. lllm.0 Exm.° Sr. Dr. João Silveira de Sousa, Presi-
dente daProvincia, O Inspector José Francisco de Moura.

lllm.0 Exm.0 Sr. Devolvo a V. Exc.a o requerimento
incluso do Coronel Francisco Xavier Torres em que pede
pagamento da quantia de oito contos de réis, por indem-
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nisação dos terrenos em que estão edificados os lazaretos

da Lagoa funda e Jacarecanga, e o paiol da polvo, a no

C 
Dando a minha informação, em'execução ao despa-

cho de V Exc.a de 6 de Junho ultimo, devo dizei em

vista ao que informou a 1.» secção, que esses «Micios

fõ am construídos com fundos dos cofres geraes; em^v r-

tude de autorisação do governo da Província, com excc

peão do paiol da pólvora para o qual houve credito pela
verba-Obras Militares-, mas que nada consta a respei-

to do proprietário dos referidos terrenos.
Quanto ao pagamento, que pretende o bupp. ae

accordo com-o voto do Fiscal dado em seu requen-
mento, entendo que deve liquidar primeiramente seu dl-

reito perante o juiso dos Feitos da Fazenda, visto como

por outra qualquer maneira não pode ser attendido.
Deus Guarde a V. Exc.a. Thezouraria de Fazenda

do Ceará 30 de Julho de 1857. Illm. e Exm.o Sr Joao
SÍilvera de Souza, Presidente desta Província. Olnspe-
ctor José Francisco de Moura.

A secção, cumprindo o despacho da Thesouraria pro-
ferido a 9 do passado mez no requerimento do Coronel
Francisco Xavier Torres, tem a informar somente que
nas terras que o supp.e diz pertencer-lhe, conhecidas
pelos nomes de Jacarecanga, Croata e Lagoa funda, pro-
ximas ao litoral e á N. E. da capital, se deu no primei-
ro lugar (Jacarecanga), pelo estado, em Julho de 1819,
a edificação de um lazareto, que fica na distancia pouco
mais ou menos de um quarto de légua da capital, e que
então servio para nelle serem recolhidos os bexigosos.

Este lazareto, pelo correr do tempo, tendo sido aban-
donado, cahio em minas, que em 1849 foram reparadas,
dando-se novas e maiores dimensões ao mesmo edifício,

• que em 1855 teve differentes reparos.
No segundo (Croata) se deu a construcção do paiol da

pólvora que em 1854 teve principio sobre o morro do
mesmo nome, nos subúrbios da capital.

No terceiro finalmente, (Lagoa funda), a meia légua
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mais ou menos de distancia da capital, teve logar em
1855 a edificação de outro lazareto, para servir de quaren-tena aos que desembarcassem de pontos affectados do
cholera-morbus.

Não pode a secção saber a área ou superfície occupada
pelos sobreditos edifícios, porquanto, não existindo as-
sentamento dos próprios nacionaes, não houve ainda
logir para o tombo delles. 1 ,a secção da Contadoria da
Thesouraria de Fazenda do Ceará em 21 de Julho de
1857. O chefe de secção Manoel Nunes de Mello.
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Aos trinta e um dias do mez de Outubro de mil oito-
centos trinta e oito annos, prezentes os Membros da
Thesouraria da Província do Ceará, foi aberta a sessão.
Lêo-se um officio do Exm.0 Presidente da Província ap-
provando a arrematação do fornecimento de gêneros para
luzes dos Quartéis, Corpos de Guardas, Fortalezas, Pri-
soes e Enfermaria Militar, foi deliberado pelo Mm.° Sr.
Inspector interino, de conformidade com o voto da
Meza, que se lavrasse termo de contracto para ser assi-
gnado pelo arrematante José Teixeira Pinto, e o fiador
offerecido o Coronel José Antônio Machado. O Sr. Pro-
curador Fiscal interino fez a a seguinte indicação.—Na
acção intentada pelo Procurador Fiscal José Ferreira Lima
Sucupira contra os proprietários das terras Jacarecanga, La-
goa funda, Alagadiço Grande eAningaspata reconhecerem
o domínio directo da Fazenda Publica sobre ditas terras,
abrirem mão ao domínio que até o presente tem exercido
sobre ellas, se proferio sentença contra a mesma Fazen-
da Publicajulgando-se nulla a acção e porque o recurso
que ha é de Appellação, e esta deve ser interposta
dentro de dez dias damtimação da sentença, e sou sus-
peito por ser genro de uma das partes interessadas, como
proprietário das terras Jacarecanga e Lagoa funda,indico
que se officie ao Promotor Publico para fazer as minhas
vezes neste caso, visto que nos logares, villase cidades
em que não ha Procurador Fiscal aos Promotores com-
pete fazer as vezes deste ; o que se pode àpplicar igual-
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mente no caso de suspeição como o presente : loi deli-

berado pelo lllm.0 Sr. Inspector interino que se levasse

o obiecto da presente indicação ao conhecimento do

Exm ° Presidente da Provincia para nomear a pessoa
que deve substituir ao Sr. Procurador Fiscal interino.

O mesmo Sr. Procurador Fiscal interino apresentou

por escripto seu parecer a respeito do Officio do Inspector
d'Alfandega desta cidade que pede esclarecimento para
poder calcular os direitos que deve pagar a Lisalha de
cobre principiada a despachar para a Europa pelos ne-
oociantés Mendes e Irmãos desta Praça ; e conformam
do-se a Meza com elle, foi deliberado pelo lllm.0 br.
Inspector interino se remetta por copia ao Inspector da
Alfândega o mencionado parecer, afim de lhe servir de

governo.
E por não haver mais a tratar fechou-se a sessão,

mandando-se, para constar, lavrar a presente acta,
que eu Joaquim Ferreira de Souza Jacarandá, Official
Maior interino, que sirvo de Secretario a escrevi (Assi-
gnado) João Baptista de Castro e Silva, Luiz Vieira da
Costa Delgado Perdigão e Manoel José de Albuquerque.

Aos cinco dias do mez de Novembro de mil oitocen-
tos e trinta e oito, presentes os Membros da Thesoura-
ria da Provincia do Ceará, foi aberta a sessão. Compa-
receu o Doutor Felippe Raulino de Souza Uchôa, no-
meado pelo Exm.0 Presidente da Provincia, Procurador
Fiscal interino desta Thesouraria somente para requerer
o que for abem da Fazenda em uma acção intentada
por parte delia, contra os proprietários das terras Jaca-
recanga, Lagoa funda, Àlagadiço Grande e Aningas, por
ser suspeito nessa causa o Sr. Procurador Fiscal interino
Manoel José d'lAbuquerque, e em vista da respectiva
nomeação foi deferido pelo lllm.0 Sr. Inspector interino
o juramento do estylo.

Despacharam-se os requerimentos de partes que con-
statn do Livro da porta.

E por não haver mais a tratar fechou-se a sessão, man-
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dando-se para constar lavrar a presente acta, que eu
Joaquim Fjrreira de Souza Jacarandá, Official Maior in-
terino, que sirvo de secretario, a escrevi. (Assignado)
João Baptista de Castro e Silva, Luiz Vieira da Gosta
Delgado Perdigão e Manoel José cFAlbuquerque.

Cabe a secção expor como informação ao requerimento
incluso que a S. M. dirige o Coronel Francisco Xavier
Torres, que em conseqüência cia ordem da extincta Jun-
ta de Fazenda de 29 de Abril de 1819 se deu principio
em 26 de Julho do mesmo anno a edificação de um Laza-
reto no logar chamado Jacarecanga, subúrbio desta ca-
pitai, obra essa que ficou concluída em 27 de Maio
de 1820.

O terreno occupado por aquelle edifício e por uma
casinha, que lhe tica a pequena distancia, tem 108 1/4
palmos de frente e 50 3/4 ditos de fundo. No logar
chamado Lagoa funda se deu principio em 10 de No-
vembro de 1855, em virtude de ordem da Presidência de
5 do dito mez, a edificação de um outro lazareto, tendo
ficado concluída tal obra em 7 de Maio de 1856.

Este edifício com um muro que tem pelo lado do fundo
oecupa o espaço de 112 1/2 palmos dc frente e 142 ditos
de fundo. Todas estas particularidades a secção tirou do
respectivo assentamento dos próprios nacionaes. l.a sec-
ção da Thesouraria de Fazenda do Ceará 20 de Dezem-
bro de 1862. O Chefe Manoel Nunes de Mello.

Escriptura de venda do terreno do Lazareto da La-
gôa-funda na capital cia Província do Ceará, que fa-
zem o Coronel Francisco Xavier Torres e sua mulher ao
Governo Imperial, pelo Ministério do Império, represem
tado pelo Procurador da Coroa, Soberania e Fazenda
Nacional.

Saibam quantos esta virem que no anno do Nascimen-
to de Nosso Senhor Jesus Christo cie mil oitocentos e
sessenta e cinco, aos dezoito dias do mez de Outubro

- Y-^
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nesta cidade do Rio de Janeiro e casa de residência do
Exm.0 Sr. Dom Francisco Balthazar da Silveira, a rua
doRiachuelo numero noventa e dois, aonde eu Tabelhão
fui vindo a seu chamado, e sendo ahi presentes como
outhorgante vendedor o Coronel Francisco Xavier Tor-
res autorisado por sua mulher Dona Maria Pinto Braga
Torres pelos poderes da procuração que apresentou e
fica registrada nesta data no actual Livro de registro
deste escriptorio, que serve sob numero sessenta e seis,
como outhorgado o Exm.o Sr. Dom Francisco Baltha-
sar da Silveira, Procurador da Coroa, Soberania, e Fa-
zenda Nacional para representar a Fazenda Nacional por
Ordem do Ministério do Império, em virtude do Aviso
expedido em cinco de Setembro próximo findo, que
igualmente fica registrado no mesmo Livro, em seguida
á procuração acima dita, fazendo parte deste instrumen-
to : aquelle residente na Fortaleza de Santa Cruz e este
na casa onde é leito este instrumento já indicada, ambos
reconhecidos em sua identidade por mim Tabellião e
pelas testemunhas ao diante mencionadas e assignadas
do que tudo dou fé; eme sendo apresentada a distri-
buição do theor seguinte—Ao Dr. Lobo se distribuio
uma escriptura de venda de um terreno na Provincia do
Ceará que fazem o Coronel Francisco Xavier Torres e
sua mulher a Fazenda Nacional,

Rio em vinte e nove de Setembro de mil oitocentos
sessenta e cinco. J. Salema, faço este instrumento por
competir-me. Pelo outhorgante vendedor me foi dito J
perante as testemunhas que elle e sua mulher são senho- É
res e possuidores de uns terrenos na cidade da Fortaleza,
capital da Provincia do Ceará, no logar denominado La-
gôa-funda, em distancia menor de légua da cidade, os
quaes houveram por legitimados Paes e Sogros delles
outhorgantes. e por compra dos demais herdeiros, como
melhor consta dos formaes documentos submettidos ao
conhecimento do Governo Imperial, e que nesses terrenos
está edificado o Lazareto denominado da Lagòa-funda :
pelo que elle outhorgante se tem justo e contractado com
o Governo Imperial, pelo Ministério do Império, vender- 1
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lhe como de effeito pela prezence lhe vende e fica con-
stituido Próprio Nacional, os terrenos occupados pelo
referido Lazareto, mais vinte braças para cada uma das
quatro faces do dito Lazareto : e bem assim o uso

e servidão da Lagoa-funda, tanto quanto o exija e seja
necessário do serviço do mesmo Lazareto, não obstante
achar-se ella fora das vinte braças vendidas pois fica a
trinta e seis do edificío, tudo pelo preço e quantia certa
de dous contos de réis, digo de dous contos e quinhen-
tos mil réis (2:500:000) que com o traslado deste instru-
mento, elle orthorgante receberá no Thesouro Nacional,
dando entretanto desde já quitação á Fazenda Nacional
do preço desta venda, para jamais reclamar cousa algu-
ma a semelhante titulo, pois que desde a celebração e
assignatura do presente contracto elle outhorgante cede,
transfere e traspassa todo o direito, acção, domínio e
posse que elle e sua mulher até hoje tinham aos terrenos
vendidos e declarados por este instrumento, havendo a
Fazenda Nacional por empossada, quando a não estives-
se já dos ditos terrenos por força desta escriptura e da
cláusula constituti; constituindo o preço desta venda ao
Estado emquanto elle outhorgante não realisao embolço
da quantia já declarada.

E pelo Procurador da Coma, aqui outhorgado, foi
dito que acceitava este instrumento, e os direitos que
confere para a Fazenda Nacional que elle aqui representa
em virtude do Aviso do Ministério do Império já citado.

Assim convencionado me requereram que em virtude
de meu officio lavrasse este instrumento em minha nota,
do qual não se pagou siza, e apenas sob numero cento
trinta e dous, em quatorze do corrente, dous mil qui-
nhentos réis de sello proporcional e sendo-lhes por mim
lido, acceitaram e assignaram com as testemunhas João
Vicente Esteves e Romualdo Pereira Lima perante mim
Carlos Augusto da Silveira Lobo, Primeiro Tabellião da
Corte, graduado em direito que o escrevi.—Francisco
Xavier Torres-Dom Francisco Balthasar da Silveira—
João Vicente Esteves—Romualdo Pereira Lima.

E trasladado do actual Livro de Notas em o dia, mez
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e anno ao principio declarados. E eu Carlos Augusto da
Silveira Lobo, Primeiro Tabellião da Corte, que o subs-
crevo e assigno em publico e razo. Em testemunho da
verdade—Carlos Augusto da Silveira Lobo. Confere
José Severiano da Rocha.

Escrípturade venda de duas mil e quinhentas bra-
ças de terras quadradas, onde se acha incravado o
novo Paiol da Pólvora, desta cidade, que faz Dona Ma-
ria Pinto Braga Torres,á Fazenda Nacional, pela quantia
de 1:500$000 rs.

Saibam quantos este publico instrumento de escriptu-
ra de venda virem, que sendo no anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jesus Christo, de mil oito centos oitenta e
três, nesta cidade da Fortaleza, capital do Ceará, aos
quatorze dias do mez de Setembro, em meu escriptorio
compareceram de uma parte como vendedora Dona Maria
Pinto Braga Torres,moradora na Corte do Rio de Janeiro,
e de presente nesta cidade, e de outra como comprador
o Procurador Fiscal ad-hrec da Fazenda desta capital,
Ignacio Pinheiro Teixeira, como representante da Fa-
zenda Publica Nacional, morador nesta mesma cidade e
ambos conhecidos pelos próprios de que dou fé.

E pela vendedora Dona Maria Pinto Braga Torres foi
dito em presença das testemunhas abaixo mencionadas e
assignadas,que sendo Senhora e possuidora de duas mil
e quinhentas braças de terras quadradas,onde se acha in-
cravado o novo Paiol da Pólvora nos subúrbios desta mes-
ma cidade, cujas terras houve por fallecimento de seu
marido o Brigadeiro Francisco Xavier Torres, vende o
dito terreno, como effectivamente vendido tem de hoje
em diante por meio desta, ã Fazenda Pubiica Nacional,
pela quantia de um conto e quinhentos mil réis, que con-
fessou jáhaverrêcebido em moeda correnteelegal da mão
do Procurador Fiscal, pelo que dá a mesma Fazenda
plena e geral quitação de paga, lhe transfere toda posse,
domínio, direito e acção que no referido terreno e suas
servidões tenha, obrigando-se por sua pessoa e bens
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a fazer esta venda boa, firme e valiosa em todo tempo e
a defender a Fazenda quando for chamada a autoria.

E pelo Procurador Fiscal ad-hoc foi dito que por parte
da Fazenda Publica Nacional acceitava esta escriptura
como lhe era passada e em virtude da deliberação do
Ministro da Guerra Conselheiro Antônio Joaquim Ro-
drigues Júnior, em Aviso de trinta de Julho do cor-
rente anno. em conseqüência da desapropriação feita do
mesmo terreno para utilidade publica pelo então Presi-
dente desta Provincia Caetano Estellita Cavalcanti Pes-
soa, em Portaria de vinte e cinco de Abril de mil oito
centos setenta e sete. Pagou o seilo proporcional como,
digo, o sello como das estampilhas abaixo, deixando de
pagar os direitos de transmissão e laudemio por será
compra feita pela Fazenda Publica e ser o terreno da pro-
priedade exclusiva da vendedora.

Em fé e testemunho de verdade assim o disserão e a
pedido dos mesmos faço este instrumento nesta nota por
me ser destribuido e o qual lhes sendo lido e achado
conforme reciprocamente o outorgaram, acceitaram e as-
signaram -com as testemunhas presentes Antônio Bricio
de Carvalho e Joaquim Henrique Vieira conhecidos de
mim Antônio Bricio de Carvalho digo conhecidosdemim
Antônio Leal de Miranda TabelliãoInterino que o escrevi.

Em tempo : O dinheiro foi recebido por Dona Maria
Pinto Braga Torres da mão do Thesoureiro daThesou-
raria de Fazenda desta Provincia. Eu Antônio Leal de
Miranda, Tabellião Interino o escrevi. — Dona Maria
Pinto Braga Torres, lgnacio Pinheiro Teixeira—testemu-
ribas Antônio Bricio de Carvalho—Joaquim Henrique
Vieira. Estava sellada com estampilhas no valor de dous
mil réis. Está conforme ao original a qual me reporto
em meu poder e cartório. Dou fé. Fortaleza, 28 de Julho
de 1894. Eu Antônio Bricio de Carvalho, Tabellião In-
terino o escrevi e assigno em publico e raso de que uso.

Em testemunho da verdade. O 2° T.am Pc° Intr.0
Antônio Bricio de Car vai7io

Fortaleza, 20 de Julho de 1894.

1 
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Bispo D. José JoagriB ue Azeredo CoiIíéo
SOBRE OS IM)IOS DA CAPITANIA

m

Senhor. — Eu venho depor aos pés de V. A. R. as
armas que os indios bárbaros dos certões de Pernambu-
co e do Ceará ivêem por mim tributar á V, A. R. em
signal da sua obediência e da sua fidelidade.

Aquelles indios, restos dos antigos bárbaros, que já em
outros tempos forão sujeitos á dominação de Portugal e
que formavão uma parte do exercito do famozo indio
D. Antônio Felippe Camarão, que na guerra da expulsão
dos Olandezes cTaquelle continente se fez immortal em
defeza dos Portuguezes, aquelles indios, digo, depois de
serem sujeitos se tornarão á rebèllar, e revestidos da sua
antiga barbaridade fazião muitas hostilidades aos habi-
tantes daquelles certões c lhes cauzavão grandes danos
pela destruição de suas fazendas e lavouras, e pela mor-
tandade de seus gados.o

Pouco depois que tomei posse d'aquelle bispado e do
governo interino d'aquella capitania, de que por Y. A. R.
fui encarregado, recebi cartas de alguns commandantes
cVaquelles certões, em que davão noticias das hostilida-
des que fazião aquelles indios e pedião que se expedissem
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as ordens necessárias para serem autorizados a lhes fazer 0
a guerra, como, dizião elles, era de costume.

Eu,porém, conhecendo pela historia cTaquelles indios, ,.;
e pelos factos acontecidos na minha caza, que a guerra
feita aos indios, além de ser um meio violento, é sempre
ruinoza, não só aos indios, mas ainda aos mesmos q\£è $
lhes fazem a guerra, que quazi nunca é deciziva, e a paz
por ella feita nunca é segura, e que o único meio que ha Â
para os domar são as armas da beneficência e caridade,
que fórmão o caracter c a baze da nossa santa religião,
armas com que ella tantas vezes lêem triunfado da mesma
barbaridade, propuz aquelle governo para que mandasse,
como mandou, aos ditos commandantes, que sustasem
em todo o procedimento contra os ditos indios até segun-
da ordem ; e conhecendo as boas qualidades, e virtudes
do missionário barbadmho italiano frei Vital de Fresca-
rolo, lhe concedi as faculdades necessárias para instruir,
catequizar, baptisar e administrar todos os sacramentos
aos novamente convertidos e o encarreguei d'aquella
missão com todas as ordens necessárias para que aquel-
les habitantes lhe dessem todo o auxilio, de que elle pre-
cízasse,

Esta missão foi abençoada por Deus, pois que emfim
se conseguio tudo quanto se dezejava, como consta das
cartas do mesmo missionario.que com esta tenho e honra
de depor na augusta prezença de \r. A. R.; e esta conquis-
ta, por si mesmo de uma grande utilidade para a igreja e
para o estado, é tanto mais apreciável,quanto ella foi feita
sem derramar uma só gota de sangue.

Os mesmos indios derão por motivo da sua rebellião
os máos tratamentos, que tinhão recebido d'aquelles mo-
radores, que até os fizerão recolherem um pateo debaixo
do pretexto da religião, os fizerão passar a espada, como
diz o mesmo missionário na sua carta junta de 4 de Se-
tembro de 1802: eu não sei quaes forão os primeiros
agressores ; porque este facto foi acontecido, segundo
me disserão, ha mais de 20 annos, quando eu ali ainda
não estava : mas comtudo não pôde haver alguma razão
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atendivel para se fazer similhante procedimento, e muito
menos debaixo do sagrado nome da religião.

Aquelles indios, ainda que poucos em numero, são
com tudo restos de quatro diferentes nações barbaras,
que, conservando-se na sua rebellião entre serras e bre-
nhas incultas, serião de terriveis conseqüências para o
estado, por isso que elles facilmente fogem, levando
comsigo armas e bagagem, quando encontrão maior
força; etornão de repente sobre os seus inimigos des-
cuidados, queimando as searas e as plantações, sem per-
doar nem ainda as vidas mais innocentes ; os negros da
ilha de São-Domingos acabão de dar ao mundo um
exemplo terrível d'estas surprezas : aquelles indios se-
rião o ponto de ajuntamento, e apoio dos negros fugi-
dos, e ainda dos brancos descontentes, si elles existissem
por muito tempo na sua rebelião.

Além das aj-mas que rendem a V. A. R. aquelles indios
em sinal da sua obediência, oferecem tão bem os pobres
trastes de seu uzo, e de seus infeites, que consistem em
uma coberta,um par de sandalhas, e dois alforges fabrica-
dos por elles mesmos, e duas pedras de tintas, a que
elles chamão tauá, com se que se pintão a seu modo.

O tecido das suas obras ainda que é grosseiro, comtu-
do a matéria, de que ellas.se compõem, pode ser de um
interesse grandíssimo para a marinha na parte que per-
tence ás amarras, cabos e velames,por que é uma espécie
de linho a que elles chamão crauá (talvez mais forte
do que o canhamo), de que abundão aquelles sertões, nas-
cido naturalmente como vergonteas da grossura de um dedo
e altura de dous até três palmos,sem algumacultura pela
distancia de algumas léguas, principalmente na capitania
do Ceará na freguezia de São-Matheus ; e se reproduz
das suas raizes, sendo cortado ou ainda queimado, com-
tanto que se não arranquem as raizes. Este só artigo das
fabricas do linho canhamo fôrma uma grande parte da
riqueza do grande império da Rússia.

O tauá, e outras muitas tintas finas, com que elles se
pintão debaixo do mesmo nome de tauá, ede que se
achão muitas pedras de tintas de diversas cores na fre-
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guezia de Villa-Viçoza nos certões da Ceará,por isso que
são mineraes, podem ser de grande interesse principal-
mente para os pintores de escacolas e estuques, que as
mandão vir de fora por alto preço : o exame d'estes obje-
ctos não pode deixar de ser de um grande interesse para o
comercio.

Si nas aldeias d'aquelles novos Índios se estabeleces-
sem algumas cordoarias, ainda que para os.cabos de me-
nor grosura, seria sem duvida um meio fácil, não só de
os civillizar, mas também de tirar logo d'elles algum
partido, principalmente dos que já estão acostumados a
trabalhar n'aquelle gênero de Unho.

As manufacturas das cordoarias, que ficassem mais
juntas ás margens do Rio São-Francisco. onde es-
tão situados áquelles indios, poderiao ser conduzidas
pelo mesmo rio até á villa do Recife; as que ficassem
mais para dentro do certão poderiao ser conduzidas em
bestas pela nova estrada, que no meu tempo se mandou
abrir desde as margens daquelle rio até a dita villa do
Recife, para condução dos gados d'aquelles certões, que
por falta da dita estrada se perdião, e hoje são de "uma

grande utilidade para a sua sustentação d'aquetles povos,
e de grandes interesses para a fazenda real, como se vê
na carta junta de Jozé de Barros Falcão de Lacerda Ca-
valcanti, juiz vereador que então era da cidade de Olinda.

O bem do serviço de V. A. R. e do publico não per-
mite, que eu passe adiante, sem ter a honra de pôr na au-
gusta prezença de V. A. R. o merecimento do dito juiz
Lacerda Cavalcanti, que sem duvida é um dos vassallos
de V. A. R., que ali achei mais honrado, e mais zelozo do
serviço de V. A. R, e o mais desinteressado, e incansável
em promover o bem da sua pátria ; assim como Custodio
Moreira dos Santos, que com toda a prontidão, activida-
de, e economia fez abrir aquella grande estrada de mais
de duzentas léguas, sem algum vexame dos povos : estes
dous homens são muitos dignos de serem ocupados no
serviço de V. A. R., o dito 

^Lacerda 
Cavalcanti para os

negócios dentro da villa do Recife, ou cidade de Olinda,
eo dito Custodio Moreira para os negócios do certão.
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Eu venho finalmente em nome d'aquelles indios rogar
á V A R se digne tomal-os debaixo da alta proteção de

VA R. mandando ao governador d'aquella capitania,

que lhes assine terras para cultivarem, eá junta datazenda
real que lhes dê a ferramenta necessária para o traoatno,
ficando entretanto conservados debaixo da direção dos
ministros da religião, até que elles percão as saudades da
barbaridade, e se facão aos costumes dos povos civüi-

Deus, senhor nosso, autor de todo o bem, felicite para
sempre a V. A. R. e aos seus vassalos.

Senhor.

De V. R.

m
A ":- '

'¦;

a.

o muito obediente e fiel vassalo,

D' José, Bispo de Pernambuco

Eleito de Bragança e Miranda.
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A IMPRENSA NO CEARA'
NOTAS POR

João Baptista Perdigão de Oliveira

Ao digníssimo Presidente do «Instituto do Ceará»

DESEMBARGADOR PAULINO NOGUEIRA
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Quanto á imprensa e ao jornalismo do Brazil, o que
há escripto ?

Lao são abundantes cs trabalhos a respeito.
Conheço os seguintes :
Progresso do Jornalismo no Brasil, devido á hábil penna

do Sr. Dr. Francisco de Souza Martins; Origem e desenvol-
vimento da imprensa no Rio de Janeiro (1865), de que é
aüctor o .Ilustrado Sr. Dr. Manoel Duarte Moreira de
Azevedo ; Historia da Imprensa no Maranhão, escripta
pelo infatigavel e operoso Sr. Dr. César Augusto Mar-
ques, sendo a primeira parte publicada em 1878 e ase-
gunda dez annos depois, em 1S8R.

(*) Vide Revista anterior, pag. 61.
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Sessenta annos de jornalismo—A Imprensa no Mar a-
nhão I820-I880—. publicado em 1883 por ígnotus,
modesto pseudonymo do saudoso Joaquim Serra ; Esta-
belecimento e desenvolvimento da imprensa em Pernambuco, .

1891 trabalho do Sr. Dr. Francisco Augusto Pereira da
Costa, a quem a Historia do Brasil já deve bastante pe-
culío;' A Imprensa em Minas Geraes—1807—1894, in-
teressante memória publicada nos jornaes do Rio de
Janeiro e de Minas Geraes e, depois, reunida em um fo-
lheto,.(Junho de 1894) por X. da V. lettras que occultam,

por modéstia, o nome de um distineto filho de Minas Ge-
raes, o Sr. Dr. J. P. Xavier da Veiga, digno Director do
Archivo Publico Mineiro.

Os trabalhos mencionados são todos de valor real ;
contém preciosas informações sobre tão impoitante ele-
mento da civilisação de nosso charo Brazil.

.Os nomes de seus auetores são assaz conhecidos no
mundo das lettras ; basta cital-os paia se comprehender
o gráo de profundeza e proficiência com que o assumpto
foi estudado, a matéria discutida.

Como se vio, entretanto, quasi todos esses trabalhos
dizem respeito a certas e determinadas Provincias (hoje"Estados), somente o do Sr. Dr. Souza Martins refere*
se á imprensa do Brazil em geral, mas é de data relativa-
mente muito remota, pois alcança, apenas, até o anno de
1846, quando ainda não existia o jornalismo em muitas
Provincias e em outras era que começava, por assim
dizer, a ser inaugurado.

No Diccionario Biblhgrapliico de Irmocencio (9) en-
contram-sp. nas biographias de muitos Brazileiros illus-
tres importantes apontamentos ou noticias sobre a vida
de diversos jornaes, de que os biographados foram roda-
ctores, ou principaes collaboradores.

De uns certos annos a esta data,alguns jornaes c alma-
naks illustrados estrangeiros, Portuguezes e Francczes,

:X-:

m

(9) Diccionario Bibüographieo Portuguez, Estudos de Innooen-
cio Francisco da Silva, applicaveis a Portugal e ao Brazil.
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teem publicado noticias referentes á imprensa do Brazil,
sob a epigraphe jornaes e jornalistas Brazileiros, mas to-
doSjCom relação exclusivamente a diversos órgãos da im-
prensa do Rio de Janeiro,taes como o Jornal do Commer-
cio, Gazeta de Noticias, Paiz, etc, de cujos redactores
chefes ou collaboradores inserem a biographia estampan-
do, egualmente os retratos

Do mesmo modo teem procedido, quanto a outros or-
gãos de publicidade, alguns jornaes e almanaks de Per-
nambuco, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro.

Ultimamente, o Sr, Xavier de Carvalho publicou (1895)
um pamphleto, escripto em lingua Francesa, sob a de-
nominação Deuxieme Congres intemational de la presse.

O Sr'. Carvalho foi a Borcleaux representar o Pais,
importante órgão de publicidade da imprensa Fluminense,
e o seu pamphleto não e mais do que o discurso que
proferiu perante o Congresso Internacional da Imprensa,
realisado, naquella cidade.

Esse pamphleto, que contém apenas 8 paginas, só mui
superficialmente é que trata da imprensa Brazileira,
citando os nomes de alguns jornaes de diversos Estados.

Para avaliar, basta saber que nenhum dos jornaes
existentes, ou dos que ja existiram nos Estados do Ama-
zonas, Pará, Piauhy,' Ceará, Rio Grande do Norte,
Parahyba, Alagoas, Sergipe, Espirito Santo, Santa Ca-
tharina, Goyaz, Paraná, Matto Grosso, vem mencionado
no discurso do Sr. Carvalho, no qual, aliaz, encontram-
se proposições, que pecam pelo exagero.

Diz, por exemplo, que todas as cidades, ainda mesmo
de somenos importância, teem seus jornaes que defendem
os interesses locaes; quando é certo que muitas cidades
ha, de reconhecida importância' que não possuem uma
só imprensa, um só jornal.

Verdade éque o Sr. Carvalho consigna, francamente,
que somente do órgão, de que é representante, é que se
occupa, e que as noticias ou apontamentos de que se
serviu, relativamente á imprensa Brazileira, colheu-as

por empréstimo, no trabalho documentado do Sr. Oscar
de Araripe: PIdée republicaine au Brésil.
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Ainda não me (oi dado ler este ultimo trabalho; nada,
portanto, posso avançar sobre o mérito do que foi dito
com relação ao assumpto sujeito.

Finalmente, sob o pseudonymo Flitmen Júnior, o
distineto cavalheiro (que alguns presumem ser o mesmo
que se oceultasob o pseudonymo João do Rio) que, na
A Noticia da Capital Federal, mantém a interessante
secção jour au jour, está publcando, desde o anno pro-
ximo findo (1896), um importante trabalho, adstricto
aquella secção, debaixo do modesto titulo Notas sobre a
Imprensa.

Não sendo assignante da A Noticia, mui pouco tenho
conseguido lêr desse trabalho, e isto mesmo devido ã
obsequiosidade de amigos. A parte, que tenho lido, refe-
re-setoda à imprensa e ao Jornalismo Fluminense.

Particularmente á imprensa e ao Jornalismo Cearense,
diminuto, mui diminuto é, em verdade, o sub\sidiü, que
até agora possuímos ; ennumerarei conforme a ordem
da publicação, tudo quanto ha, ou, antes, tudo de quetenho conhecimento.

Figura um primeiro logar uma variedade, organisada
em principio de 1850, e publicada no Jornal Cearense
desta Capital, em que se dá noticia da imprensa no
Ceará.

Consiste esse escripto na indicação não só dos nomes
dos Jornaes que julgava até então publicados na Provin-
cia, como também das datas do apparecimento de cada
um delles, e, emfim, dos prelos em que eram impressos.

Obedece á ordem chronologica e menciona, apenas
trinta e trez jornaes, sondo trinta e dois desta capital e
um do Aracaty.

E' para lamentar que esse escripto, interessante porque
presta-nos informações sobre os primeiros jornaes de
nossa antiga Provincia, não esteja extreme de erros,
pois, verifiquei que, além da omissão de alguns jornaesha equívocos, (uns visivelmente typographicos) com re-
lação ao apparecimento de outros, desta capital.
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A esse escripto segue-se a Relação dos periódicos quese tem publicado na Província e que vem inserta no Al-manak Administrativo Mercantil e Industrial da Pro-
vincia do Ceará, organisado e publicado em 1873, anno
segundo (10), pelo operoso Sr. Dr. Joaquim Mendes da
Cruz Guimarães.

Em 1883 o Cearense estampou em suas paginas uma,
lista alphabetica de todos os jornaes que se têm impresso
na Provincia, trabalho este feito (segundo declarou) peloSr. Austricliano Dioscorides Damon Padilha.

Em Junho de 1893, O Oitenta e Nove, jornal que se
publica na importante cidade de Baturité, trouxe em suas
columnas edictoriaes um bem tração artigo sob a epi-
graphe—A Imprensa em Baturité.

Esse interessante trabalho deve-se ao intelligente e
operoso moço, um dos redactores daquelle jornal, o Sr.Pedro Catão, que escreveu a meu pedido, por intermédio
de amigos communs.

Ainda no mesmo anno, um outro moço também hábil
e trabalhador, o Sr. José Vicente Franca Cavalcante,
director d74 Ordem em suas notas : Para a Historia de
Sobral, com que desde longo tempo entretem com provei-to publico os leitores daquelle semanário., publicou,
eguálmente a pedido meu por intervenção de amigos,
uns apontamentos subordinados ao titulo — Typogra-
phtas e jornaes na cidade de Sobral.

Entre os escriptos da Revista da Academia Cearense,
desta capital, ultimo folheto do anno próximo findo,
figura o Catalogo dos Jornaes de grande e pequeno for-mato piòlicados em Ceará, trabalho este, que se deve á
infatigavel penna de meu illustrado collega do Instituto
do Ceará, o Sr. Dr. Guilherme Stuctart. Esse Catalogo
foi, depois, distribuído em folheto.

Com todo o interesse que sempre me desperta tudo
quanto diz respeito á Historia desta boa terra,queestreme-
ço de coração, li os escriptos acima mencionados,e verifi-
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(10) 0 primeiro anno sahiu em 1870.



\

¥¦-' ¦' .íf
...".'.¦ s 7

-, 
- - 

¦¦-¦¦;

¦:¦:- te;. 
-' <>¦ '

W

2^íiEííV.::''''

134 REVISTA TRIMENSÀL

quei que tanto a relação e lista alphabetica, dos Srs. Dr.
Joaquim Mendes e Austricliano Padilha, como também
o catalogo do Dr. Guilherme Studart, teem lacunas e
equívocos muito sensíveis.

Neste Catalogo, alem de omissão de não pequeno nu-
mero de jornaes, quer desta Capital, quer de algumas ei-
idades e villas do Estado e a inclusão de nomes de outros
que nunca existiram ou nunca foram aqui publicados, no-
tam-se equívocos quanto à data do apparecimento de di-
versos dos Jornaes nelle incluídos.

Em logar opportuno provarei a asserção, que acabo
de avançar.

— Da creação de alguns dos primeiros Jornaes politi-
eos, que possuímos no Ceará, oecuparam-se incidente-
mente em diversos de seus trabalhos históricos os meus
bons e venerandos amigos e mestres Sr. Coronel João
Brigido dos Santos e Desembargador Paulino Noguei-
ra Borges da Fonseca que tantos e tão reaes serviços
teem prestado a nossa historia peculiar.

Emfim, o intelligente moço Tancredo de Mello, que
ultimamente tem se dedicado ao estudo de trabalhos his-
toricos, publicou na Revista Silva Jardim, que se impri-
me em Porto Alegre, do Rio Grande do Sul, uma inte-
ressante, porém, mui pequena noticia sobre o primeiro
jornal do Ceará.

Longe da terra natal, sem possuir na occasião docu-
mentos mas confiando, provavelmente, na memória,
Tancredo deixou escapar equívocos, affirmando, por
exemplo, que o Semanário Constitucional foi o segundo
jornal do Ceará.

\

Isto posto, tentarei apresentar uma ligeira noticia, em
traços geraes, sobre o estabelecimento ou introducção da
imprensa no Brazil, fundação ou creação do jornalismo
em cada uma das suas antigas Províncias, hoje Esta-
dos, para depois, entrar decalhadamente no assumpto,
que constitue o principal objecto destas minhas despre-
tenciosas notas.
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Havia uma crença ou supposição (corroborada pelainformação não sei de que auetor estrangeiro) de quedurante o periodo em que o Brazil estivera sob o domínio
Hollandez, fora estabelecida ou introdusida em Pernam-
buco uma typographia, graças ao Príncipe João Maurício
de Nassau que, por espaço de quasi oito annos (Janeirode 1637 a Maio de 1644), soube com tino administrativo,
intelligencia e bom senso pratico, dirigir os destinos do
Brazil Hollandez exercendo as altas funeções de seu Go-
vernador Geral.

Para comprovar a existência dessa typographia, ap-
pella-se para a existência de uns dois folhetos, escriptos
em Hollandez, entre elles, um denominado Bolsa do Bra-
zil, que traz a declaração de ter sido impresso no Recife,
no anno de 1647.

Tal crença, porém, jácahiu por terra, desfeita á luz da
critica e da historia.

Varnhagen, o grande Visconde de Porto Seguro, de
saudosisima memória, e que legou-nos trabalhos do
mais subido valor, foi quem primeiro procurou elucidar
a questão, indo consultar até os próprios críticos e bi-
bliographos Hollandezes.

Eis o que, em resultado das criterosas investigações
a que procedeu, disse-nos o venerando Historiador, em
sua importantíssima obra—Historia das Luetas com os
Hollandezes no Brazil:

« Não falta quem creia que a imprensa chegou a ser
introdusida no Recife durante o tempo do dominio hol-
landez, fundando-se em que um ou dous folhetos desse
tempo se dizem alli impressos. Porém os bons críticos e
bibliophilos hollandezes, que a este respeito consulta-
mos, propendem a crer que essas publicações foram clan-
destinas e espúrias, e que não sahiram do Recife se não
da Hollanda onde também foi provavelmente publicada
a Historia de Nicolau I, que se declara impressa em S.
Paulo, (do Brazil.) »

A' tão auetorisada voz, veio. mais tarde, se juntar a de
um grande cultor das lettras pátrias que já tem produsi-
do trabalhos de alto merecimento, o illustradissimo Sr.
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Dr. José Hygino Duarte Pereira, que por oceasião de pu-
blicar na Rtvtsta do Instituto Archeologico e Geographico
Pernambucano, n.ü 28, a traducção que fez da Bolsa do
Brasil, apresenta ponderações as mais justas para con-
cluir que esse opusculo não fora impresso em Recife,
sede do Governo do Brazil Hollandez, por isso que ahi
não existia naquelle tempo officina typographica.

Transcrevo aqui jkra conhecimento dos leitores a
Advertência, com que tão abalisado critico precedeu á
publicação da alludida traducção :

« A installação de uma officina typographica no Recife
não era facto tão somenos que escapasse á curiosidade de
Nieuhof, Barleus, Moreau e Calado, os quaes já refe-
rindo os acontecimentos, já apreciando a situação da
Colônia hollandeza, tiveram ensejo de sobra para trans-
mittir-nos a noticia de semelhante facto.

« Alem disto, considerações sugeridas pelo próprio
opusculo se oppõem a que admitíamos como verdadeira
a declaração do autor.,

«Si se tivesse introdusido a imprensa na capital do
Brazil Hollandez. durante os oito annos do governo de
Nassau, é extraordinário que o seu panegyrista Barleus
não commemorasse um facto tão honrozo para esseprin-
cipe amigo das artes e lettras.

«E' também notável que Moreau (contemporâneo e que
viveu no Recife no tempo em questão) nada dissesse
acerca da imprensa no Recife, tendo tido aliás o cuidado
de declarar que os Estados Geraes tenciona^am apoderar-
seda Colônia do Brazil depois de 1654 y éiablir une im-
primerie.

Somente no principio do século passado, o queequi-
vale a dizer : — somente depois de deccortidos quasi
tresentos annos de sua maravilhosa descoberta, foi que a
imprensa foi introdusida no Brazil, que, havia mais de
dous séculos se achava descoberto.

Cabe a Pernambuco a honra de prioridade em possui-
Ia, pois, segundo aftirmação do illustre auetor das
Biografias Commendador Antônio Joaquim de Mello,
em 1706, ou pouco antes, abrio-se pela primeira vez na
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cidade do Recife de Pernambuco uma pequena typogra*
phia, qu3 começou por imprimir lettras de cambio, e bre-
ves o!ações devotas. » (11)

Teve eu tissima duração, porquanto, «tendo a Ordem
Regia de 8 de Julho do mesmo anno ordenado ao Go-
ve-nader de Pernambuco [continua o mesmo auctor] que
mandasse seqüestrar as lettras impressas e notificar aos
donos dellas e officiaes da typographia, que não im-
premissem, nem consentissem que se impremissem li-
vros, nem papeis alguns avulsos, a typographia desappa-
receu. »

E' pena que o illustre biographo não nos fornecesse
informações mais amplas, que indicassem, por exemplo,
a esforços de quem se deveu a introducção da typogra-
phia, qual o seu proprietário, systema do prelo, emfim
que destino éltà teve depois da ordem de seu seqüestro.

O Sr. Dr. Augusto Pereira da Costa nada nos adian-
tou a esse respeito em sua memória--Estabelecimento e
desenvolvimento da imprensa em Pernambuco, a que em
outro lugar já me referi.

Piocurei, porém, debalde, a Ordem regia de 8 de Ju-
lho de 1706. que determinou o seqüestro da typographia,
talvez quede seu contexto se colhessem esclarecimentos.

E' pena a escassez das informações, que tanto se fa-
zem necessárias para a elucidação de um ponto de não
pequena importância de nossa Historia, isto é, qual a
épocha certa do estabelecimento no Brazil do maravilho-
so invento de Guttemberg, e qual de suas antigas Provin-
cias que teve a gloria de possuil-o em primeiro logar..

Assim me exprimo, porque aquella affirmaçâo do Sr.
Commendador Antônio Joaquim de Mello contraria opi-
niões que a respeito teem sido emittidas por outros escri-

ptores de reconhecidos méritos, constituindo uma tercei-
ra opinião, aliás a quarta, se contemplarmos a crença ou
supposiçao. já destruída, da existência de uma typogra-

phia em Recife,durant eo governo de Maurício deNassau.

V%\) Biographias de alguns poetas e homens illustres da Provin-
cia de Pernambuco, tomo p, pagina 255, nota 3*.
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De facto, Historiadores de nota, nomeadamente os Srs.
Drs. Moreira de Azevedo [Origem e desenvolvimento da
imprensa no Rio de Janeiro); J. A. Teixeira de Mello
(Ephemerides Nacionaes); J. P. Xavier da Veiga (A im-
prensa em Minas Geraes) affirmão que a primeira offici-
na typographica fundada no Brazil (excluída a supposi-
ção da de Nassau) foi a que estabeleceu-se no Rio de Ja-
neiro já no segundo quartel do século passado, sob os
auspícios do Capitão General Gomes Freire (depois 1,°
conde de Borbadella] Governador daquella capitania.

A outra opinião, que é regeitada inlimine, attentas ás
provas a favor da que fica acima mencionada em ultimo
logar, é que a primeira typographia que houve no Brazil
chegou ao Rio de Janeiro no anno de 1752, conforme se
deduz àaSj/nopsis do General Abreu e Lima.

Essa opinião não é mais (pode-se com firmesa as-
segurar) do que a resultante do erro ou confusão da data
de um facto com um outro, que lhe é correlativo.

Com effeito, consignando o anno de 1752 para a crea-
ção da Academia dos Selectos e o dia 30 de Janeiro para a
celebração de sua primeira sessão, o illustre Historiador
Pernambucano acrescenta, depois. «A' esta sociedade de
litteratos se deve a introducção da primeira typographia
que houve no Brazil segundo áffirmo.u o Desembargador
Antônio Ribeiro dós Santos, na sua memotia, inserta na
collecção das da Real Academia das Sciencias de Lisboa';
porém, pouco durou, porque por Ordem da Corte, sè
mandou destruir e queimar afim de que não se espalhas-
sem por este meio idéas contrarias ao regimen colo
nial. » (12)

t

(12) O illustrado auetor das «Ephemerides Nacionaes». o Di. .1.A. Teixeira de Mello, também esposa esta opinião, á pagina 64 do1° volume daquella importante obra, quando consigna ps factos oc-corridos a 30 de Janeiro de 1752. Entretanto á pagina 30ü do meninovolume fazendo a resenha dos factos de 1:1 de Maio de 1808 refereque muitos escriptores suppoom que a typo-rraphia que o ('onde dabarca fizera vir de Londres naquelle anno (1803) fora a primeira es-tabelecida no Rio do Janeiro, e depois escreve: «..lá porém na pri-meira metade do século XVIII havia nessa cidade uma ufflcina typo-graphica, graças ao louvável impulso que dera ás lettras na capitania
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O primeiro facto é verdadeiro, não ha que contestar ;
mas não é aquella associação que se deve o estabeleci-
mento de uma officina typographica no Brazil, e sim á
uma outra sociedade, que funccionou anteriormente, a
Academia dos Fe/ises installada a 6 de Maio de 1736, e
cieada também sob os ausoicios de Gomes Freire de An-
drade que foi o seu primeiro presidente.

Quando, em 1752, deu-se a transformação, por assim
dizer, da Academia dos Fe Uses em Academia dos Selectos,
muitos annos havia que tinha sido introdusida aquella
typographia, melhor ainda, já tinha sido extincta, em
virtude de ordens da Metrópole.

E porque a ultima das associações foi succedanea da
primeira, attribuiram-lhe os esforços, a iniciativa, e, em-
fim, a gloria da realisação do facto,quando tudo pertence
de direito aquella outra.

Ahi a confusão e o erro, a que acima me referi.
Com as linhas, que seguem, o leitor ficará inteirado de

tudo quanto occorreu sobrj tão interessante assurnpto.
' Gomes Freire de Andrade (13), depois primeiro Con-

de de Babadella, foi um dos capitães-generaes do Rio
de Janeiro que mais serviços prestaram á capitania, sob
diversos pontos de vista.

Gosava de grande influencia perante a Corte Portu-
gueza, tanto assim que chegou a reunir em suas mãos
por tóngôS annos as rédeas da administração das capita-
nias do Rio de Janeiro e de Minas Geraes e até mesmo
de toda a Repartição do Sul ; e. tendo sido assignado
em Maclrid, em 13 de Janeiro de 1750, um tratado de
limites, foi nomeado Pienipotenciario e primeiro Com-
missario para ieval-o a effeito, na parte meridionaL

o Conde de Bobadella, Gomes Freire de Andrade, durante cujo gover-
no so haviam fundado as duas academias particulares dos «Folizes»
e dos «Selectos». Tormin afazendo menção de diversas obras que sa-
hiram dessa officina publicadas no anno de 1747.

(18) Anãraáa -assim escreveram Xavier da Veiga, Teixeira e
Mello.

Outros, entre elles Moreira de Azevedo e Abreu o Lima, escre-
vem -Andrade—Ignoro o motivo da divergência, ou preferencia.
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No desempenho de tão honroza, quão árdua commis-
são de que foi incumbido sem embargo de conservar o
bastão daquellas capitaríiàs, teve de fazer o gyro de todo
o continente do Rio Grande de S. Pedro e Missões.'Seu 

go\erno foi longo, e, por isso, teve elle tempo
para realisar os .maiores benefícios ás capitanias, sujei-
tas a sua jurisdicção, fazendo reformas e executando
obras de subido valor e Incontestável utilidade publica.

A Historia registra que durante o tempo de sua gestão
foram fundados no Rio de Janeiro conventos, arquedu-
ctos, pontes efontes,levantada a Fortaleza da Conceição
e concluídas a das Ilhas das Cobras, a èmà de residência
dos governadores—que depoisserviude Paçolmperial— ;
em Minas, foi elle quem estabeleceu a capitação, aca-
bando com as casas de fundição, tão onerozas aos minei-
ros, creou uma Casa de Misericórdia, etc.

Foi, portanto, seu governo feliz e fecundo para o Esta-
do do Brazil. ã

«Seu respeitável nome^ diz Abreu e Lima, seráirfdelevel
nos fastos das capitanias, que governou, pelo seu talento
é eminentes virtudes, entre as quaes predominavam o
desinteresse e a puresa de costumes os mais louváveis,
o zelo pelo serviço*publico, a justiça e o amor com que
regia os povos fasendo-se por estascircumistanciasdigno
da singular distinção, com que El-Rei D. José I mandou
por sua Realgrandesa,paraexemplo e estinulo dos Gover-
nadores, collocar no Senado da Câmara o seu retrato,
onde ainda hoje existe com geral veneração de todos
os habitantes desta cidade.»

Zeloso e esclarecido cultor das lettras, Bobadella
dispensava sua valiosa protecção aos moços de talento
que se dedicavam aos estudos, bem assim aquelles que
por falta de meio, não podiam entregar-se á árdua e difti-
cil tarefa eL.s lettras.

« Por sua protecção (escreve o Dr. Moreira de Aze\e-
do) pôde José Basilio da Gama entrar para o Seminário
de 8. José, e foi o braço forte e imponente desse fidalgo
que conduziu á Europa o poeta brazileiro, que lá foi tor-
nar mais sonora e instructiva a sua lyra. »
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A seus esforços, foi, installada no Palácio de sua
residência, a 6 de Maio de 1736, uma associação littera-
ria, denominada Academia dos Felizes, composta de trip-
ta membros. Do seio dessa associação nasceu a idea da
organisação de uma outra, a Academia dos Selectos o queeffectivamente realisou-se sendo a Sociedade installada
a 30 de Janeiro de 1752, também na residência de Boba-
delia, que nesse tempo já se achava occupando o Palácio
que, pouco mais de meio século depois, tôrnou-seo Paço
Imperial. \

Alguns dos historiadores já citados presumem que a
creação daquellas associações não teve outro fim senão
endeosar, em prosa e em verso, o Capitão General Go-
mes Freire de Andrade, attentos aos pomposos elogios
áquelle hábil servidor de Estado, por ellas legados á pos-
teridade.

iNunca é demais louvar ao mérito, e negar encomios a
Gomes Freire de Andrade, o l ° Conde de Bobádella,
administrador emérito, seria esquecer os sentimentos da
gratidão, seria negar os innumeros e importantissimos
serviços prestados por esse homem de valor e de virtude,
e, demais diz o Príncipe dos poetas :

« a virtude louvada, vivo, o cresce,
E louvor altos casos persuade, i (14)

Si foi, pois, por desejar os perfumes da^gloria, (escreve
o Pr. Moreira de Azevedo) que o Conde de Bobadella
estabeleceu a Sociedade dos Felizes e depois a dos Sele-
ctos, todavia concorreu elle desse modo para o progresso
e civilisação de uma cidade que vivia occulta sob o véo
da ignorância. »

Pi aza a Deus que umas tantas associações de elogios
mútuos, que tão abundantemente se teem estabelecido no
Norte e no Sul, e que com successo vão sendo introdusi-
das, em meu charo Ceará, produsam em resultado algu-
ma cousa em beneficio das lettras.

{Continua).
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(14) Camões—Os Lusiadas, Canto IV, est. LXXXJ. ••
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JOSÉ DE ALENCAR
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* A-grandiosa idéa de erigir-se uma estatua ao sublima-
do auetor do «Guarany», germinada nas cellulas do pos-
sante cérebro de Ferreira de Araújo e acolhida com en-
thusiasmo pela tatalidade dos brazileiros, vae ter hoje o
seu desideratum; O Brazil vae saldar, no mnio de ge-
raes applausos, a divida de gratidão contrahida com um
de seus maiores filhos.
^Erecta no saudável e aristocrático largo do Cattete.
em frente do sumptuoso palácio dos condes de Nova
Friburgo, ora transformado em residência dos Presiden-
tes da Republica, deve hoje brilhar, pela primeira vez, ao
corruscante sol,que illumina a cidade fluminense, o bron-
ze, em cuja indestruclibilidade foi perpetuada r> effigie
deste grande vulto da litteratura nacional.

Ao Ceará, terra de seu berço e tantas vezes enaltecido
em seus immortaes poemas, competia a incumbência de
tornar indelével, na memória de nossos oosteros,o nome,
mil vezes glorioso, do mais illustre dos cearenses. Mas
o Ceará não tem o direito de querer só para si aquillo
que pertence á hegemonia : José de Alencar é uma gloria
nacional : pertence ao Brazil inteiro.

As grandes notabilidades não têm pátria: são cosmo-
politas : pertencem á humanidade.

Associando-nos de todo o coração á essa homenagem
posthuma, rendida ao extraordinário José de Alencar
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que as qualidades de eminente estadista aluava ás de pri-meiro romancista, critico, dramaturgo e jornalista brazi-leiro, enviamos ao heróico povo fluminense os mais vivos
protestos de nossa sincera adhesão.
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Conformea convocação que publicamos, reúniü-sehóri-tem nos salões da «Phenix Caixeiial», ás 7 1 f% horas danoite, grande massa de povo, afim de se deliberar o meioda transmittir á capital federal a gratidão de todo o Ceará
pelo tributo rendido por ella ao immortal romancistabrazileiro, erguendo-lhe uma estatua.

Depois de diversas opiniões emittidas, ficou a commis-sao convocadora da reunião, os srs. dr. Guilherme Stu-dart, Rodrigues de Carvalho e Antônio Valente encarre-
gada de confeccionar e transmittir os telegrammas que
julgasse necessários.

Forão os seguintes os telegrammas passados :
• Gazeta de Noticias, Paiz c Jornal do Commercio

^ O Ceará envia ardentes efraternaes saudações á CapitalFederal, e cheio de gratidão pela estatua de José de Alen-car_ offerece -lhe como preito de reconhecimento seu co-ração em puro e sincero holocausto.
¦*- 

*

Esculptor Bernardelli.— mo

Ceará agradecido apresenta homenagens rdmiraçãotrabalho artistico estatua Alencar. O cinzel estatuariodigno penna escriptor. Ambos pela arte conquistaram
futuro. São hoje irmãos na gloria immortal.

hxma. Sr a. D. Georgiahti Alencar RIO

Ceará, vencendo distancia pelo coração, congratula-se
V. Ex.» e contempla de longe estatua Alenc r. que antesser erguida Praça Ferreira Vianna já o era no dominiosempiterno da historia.
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Araript Júnior, Moura Brazil e João Capistrano.—*

Em grande mieíing população fostea escolhidos repr
sentar Ceará na reremorvte estatua Alencar.

IO

e-

Todos este; telegrammas forão assignados pela com-
missão : Dr. Guilherme Studart, Rodrigues de Carvalho
e Antônio N< Valente.

Sabemos terem sido transmittidos mais os seguintes
telegrammas:

DO «INSTITUTO DO CEARA»

SENADOR CATUNDÀ

\ Instituto do Ceará pede o representeis com Conselheiros
Alencar Araripe e Álvaro de Oliveira na ceremoria esta-
tua J. Alencar.

Dr. Fauhno Nogueira.
« Guilherme Studart.

DA «ACADEMIA CEARENSE»

/l

\ IV"

í cadê micos Machado de Assis, Lúcio de Mendonça,
Visconde Taunay

Academia Cearense pede a representeis nas ceremonias
estatua José de Alencar.

Thomaz Pompeu de Soisa Brasil.
Dr. Guilherme Studart.

DO «CENTRO LITTBRARIO»
Frota Pessoa

.v Represente com dous companheiros sua escolha Ccu-
tro na gloriosa festa da inauguração da estatua do im-
mortal cantor de Iracema.

Dr. Guilherme Studart.



y ¦ -., yy.-yxiii
' - <'

DO INSTITUTO DO CEARA

DÂ «PHENIX CAIXEIRAL»

145

Heraclito Domingues, Paula Ney, Deputado João Lopes

\ «PhenixCaixeiral», dominada pelo justo enthusias-
mo que transborda do coração cearense, vem nomear-vos

para a representardes nas festas promovidas ahi porocca-
sião de se perpetuar em bronze o vulto do maior roman-
cista do Brazil, o glorioso Alencar.

A Directoria.

, DO «.CONGRESSO DE SCIENCIÀS PRATICAS»

Dr. lide [o uso Lima.

Sociedade «Congresso Sciencias Praticas» roga-vos

a representeis festa Alencar.
A Directoria.

DO «CLUB IRACEMA»

Dr. Frederico Borges, Eugênio Marcai e Antônio Salles.

Representai « Club Iracema »
Alencar.

solemnidade estatua

A Directoria.

¦''¦'-' '*.; yô/ '-, ', ¦"fJ:i:¦¦'¦'¦•¦- I MB

Porão estas as justas manifestações dflCeará, nogto-

rioso dia em que se inaugurou a estatua do genial auctot

do Guaranv, romance.
VI

(Da Republica de 1° de Maio de 1897.)

Rasga-se hoje o véo que encobre a estatu ****°™m
do egrégio cantor de Iracema e a multidão, contemplan

do-a commovida, a saudará Por certo com pa mas eno-

res. Justíssimo preito das gerações que passai> ao con

temPoraneo que tanto illustrou o nome brwüeiio

Bem quizeramos que, em vez da encruzilhada anda
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estreita por onde ruidão incessantemente tantos vehiculos
levantando o pó das estradas, fosse antes escolhido o
Passeio Publico para o lugar da estatua; nisto iria mais
do que um preito, iria uma lembrança perenne do pas-seador solitário que pela manhã tanto alli se comprazia
em scismar nas lendas da sua terra natal «onde canta a
jandaia nas frondes da carnaúba».

Elevado ás alturas do poder, o ministro da justiça con-
cedia pela manhã curtíssimos momentos de folga ao es-
criptor, que como um collegial nas horas do recreio bus-
cava pressuroso gozai da maior somma possivel da li-
berdade occultando-se do duro olhar do censor austero ;e era o Passeio Publico o sitio escolhido pelo poeta, onde
a passos lentos percorria as sombrias alamedas, sentin-do-se feliz apartado do bulicio do mundo, ainda que ou-vindo o chilrear das irrequietas crianças e avesinhas aesvoaçarem-lhe em torno por entre as franças do arvore-do ou pela verde alfombra que borda as moitas florentes.

Alho htterato desprendia-se inteiramente do estadista,o ministro cedia o lugar ao romancista, e a musa em fé-rias dialogava com os personagens imaginários que atantasia creava a feição da narrativa que delineava e assimia debuxando ou o gracioso perfil da Diva envolta emseu lendário pudor ou a desenvolta figura do ardiloso^aratuja, travesso e amoravel a um tempo.bem procurar imitar quem quer que fosse, assim repro-ctuzia a lenda das priscas eras, do missionário Anchietaescrevendo na arêa os versos do poema que ia compondoe confiando a fiel memoiia.
Alma enamorada de todas as manifestações da arte,

Tini 
"f a,,aVf° men0S as ^ue a natureza desdobrae opulenta desde a vasta tela que circumda esta cidade

m Z íi1"1? 
"^ 

^Ue a mã0 d0 homem seme''a aqui e
t *inh a 

°S JfdlnS '* J°sé de A,encar tinha por aquel-
e ^rdura particular predilecção, como tanto
oa^o, t«?Ue"d 

aS,Porestas umbrosas da Tijuca, onde
semore „? ^1^ qUadm da vida' 'igando-se para
da foi Y»„ 

he f?:maiS qUe «""Pinheira da existen-ua, toi o anjo que lhe adejou em torno, ameigando-lhe
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as agruras da vida e suavisando-lhe as dores com quecruel enfermidade o martyrisou por largos annos.
Certamente foi em um desses sitios que, contemplando

as vividas florinhas conhecidas por botões ou sonhos de
ouro, imaginou a delicada novella a que deu aquelle titulo,
nella. como Raphael Sanzio reproduzindo nas suas Ma-donas a sua bella Fornarina, retratou igualmente a ima-
gem querida do seu coração. Assim também deparando-
se-lhe a espreitar o caminho outras florinhas modestas,
ao myosothis segredou talvez estes versos tão singelos e
tão meigos como quem os inspirou :

Florzinha azul, minha irmã,
Ouve o que te peço, — sim ?
Se ella passar amanhã,
Faz que se lembre de mim.

Se o pésinho lindo e breve,
Roçando pelo capim,
Tocar-te, beija-o de leve,
P'ra que se lembre de mim.

Se uma de vós for escolhida
Por seus dedos de jasmin,
Lo casto seio escondida
Faz que se lembre de mim.

Eu parto, te deixo aqui:
Vive, brilha sempre assim ;
Quando ella te olhar, sorri,
Talvez se lembre de mim.

•'

'¦ *,s

....

¦.. ';y ¦¦¦

Mas tudo deve acabar,
Tudo no mundo tem fim,
Talvez quando eu voltar,
Já nem se lembre de mim.
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Não é impeccavel a fôrma, o confessamos, mas é natu -

ralissima.Espontanea,a imaginação do poeta não se pren-
dia ás imprescriptiveis regras da arte ; que lhe importa-
vão taes regras quando só buscava expandir o sentimento
que lhe ia na alma? Como o politico, o poeta viveu sem-

pre insurgido, e foi por isso que jamais poz remate ao
• jema que irreflectidamente talvez prometteu, criticando
os Tamoyos de Magalhães, ante-pôr-lhe como moaelo da

poesia indigena ; mais tarde, arrependido de haver posto
máo áobra que demandava tanta subordinação a precei-
tos,dizia elle a um amigo aconselhando-oque deixassede
fazer versos: desde que não se é um gênio para que pear
o pensamento em moldes tão estreitos; é preferível dizer
em prosa, pois, assim ao menos não sahe mutilada.

Não obstante o poeta de vez em quando sentia necessi-
dade de submetter-se á metrificação e á rima, mormente
quando inspirado pela arte tinha de applaudir a própria
arte ; assim foi que ao ouvir a festejada cantora La Gran-
ge, escreveu estes versos que entregues a seu émulo na
imprensa, Francisco Octaviano, este os publicou no
Correio Mercantil:

Toda harmonia sublime,
Tem uma tecla, uma libra,
Uma iinguaguem que a exprime,
Corda suave que a vibra.

Canta o poeta na lyra,
Na praia a vaga suspira,
Gemendo soluça o vento
Dos mares na solidão ;
Mas a ti por instrumento
Deu-te Deus o coração.

Nessa harpa do sentimento
Todas as notas são hymnos,
Transforma-se o pensamento
Em mil poemas divinos.
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E quando essa alma celeste
Fôrmas do gênio reveste,
Ha no canto um drama vivo,
Cada som cria uma idéa,
E com teu gesto incisivo
Escreves uma epopéa.

O poeta não pôde, é certo, vasar nos moldes do verso
o poema que promettêra aos leitores das Cartas sobre a
Confederação dos Tamoyos ; os Filhos de Tupan ficarão
truncados no quarto canto, como o fuste da columna ca-
nellada a primor sem o capitei mal esboçado no bloco,
mas em compensação o romancista pleno de poesia e li-
vrc das exigências da fôrma opulentou as lettras pátrias
com o modelo único no gênero— Iracema, que só por si
bastaria para firmar uma reputação e laurear um nome.

E' nesse poema em versos não medidos, como bem se
lhe pôde chamar, que se retrata a teição característica do
inimitável romancista.

Da primeira á ultima pagina tudo alli nos falia da pa-
tria selvagem e bella, da natureza virgem e esplendida,
deste nosso Brazil emfim, tão grande e tão magestoso,
com as suas montanhas topetando os céos, os seus rios
invadindo os mares, as suas florestas que ensombrão as
alturas e os seus pássaros de tão variegadas cores e infi-
nitas gammas.

Contemplado!* insaciável de todas essas bellezas, José
de Alencar dellas hauria ess'e poetar incessante, quedava
á sua linguagem, por menos correcta que fosse, encanto,
essa attracção,que a todos prendia ainda nos mais áridos
assumptos.

Como os grandes meteoros que fulgem e fogem no es-
paço deixando os que os contemplão deslumbrados, José
de Alencar, em pouco menos de um quarto de século, per-
correu a sua carreira litteraria e politica. Estrella de pri-
meira grandeza, listrou de luz o céo da pátria em rápida,
larga e fulgurante trajectoria.
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Em 1850 volta ao Rio de Janeiro, para onde viera do
Ceará, seu berço, aos 10 annos de idade, e inicia a car-
reira de advogada, tomando por mestre na pratica o no-
tabilissimo jurisconsulto Caetano Alberto Soares ; em
1853 estréa na imprensa fluminense escrevendo no Cor-
reto Mercantil os folhetins Ao correr da pewia, firmados
pela sigla Al, que foi o seu sinete de guerra ; em 1855
assume a direcção do Diário do Rio de Janeiro, e desde
então datão todos os seus grandes triumphos.

Um esquecimento, senão uma falta proposital, por
parte de Gonçalves de Magalhães, que o não convidara
para ouvir a leitura da Confederação dos Tamoyos no ga-
binete imperial, transforma o jornalista político em critico
litterario. De viseira ainda cahida, surge, pelas colum-
nas do Diário\ Ig. e com tanta proficiência que o velho
amigo e mestre do autor criticado, o eloqüente e laurea-
do Monte Alverne, defendendo o poema de critica tão
acerba, é obrigado a confessar que tem diante de si um
contendor de pulso e de valia.

Reunidos os artigos da critica diária em apuscuio, Ig
levanta a viseira e assigna-se José de Alentar—applaudi-
do pela mocidade, sagra-se por suas próprias mãos. Es-
treia-se então o romancista, a principio com esbocetos de
pouco fôlego mas já reveladores de um miniaturista insi-
gne. Como desenhista adestrado, a rápidos traços esbo-
ça os Cinco minutos e a Viuvinka. já muito afastado do
estreante na Alma de Lázaro e o Ermitão da Gloria,
quando ainda quarto annista, collaborava em 1846 nos
Ensaios litterarios do Ceará. '

O Diário do Rio de Janeiro foi, de 1855 a 1858, o
grande campo onde o activo cultor semeou, ensaiou,
cultivou todas as espécies, de todas colhendo fructos
mais ou menos abundantes mas sempre sazonados e
bellos. Em folhetim publicou o texto da opereta a Noite
deS. João, que o maestro brazileiro Elias Alvares Lobo
poz em musica; e, logo seduzido pelos louros do palco,
concorre com Macedo, Varejão, Bocayuva e Pinheiro
Guimarães ao theatro Gymnasio. O Demônio Familiar,
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Verso e Reverso, Mãi e as Azas de um anjo dão-lhe amais invejável notoriedade e o cumulão de applausosDe par com o escriptor litterario avultava o scientTfico ¦ajimsprudencia nelle tinha também estudioso WÊigador; nao_ possuía uma carta de bacharel como meracondecoração, nao taz.a do escriptorio da advocacU íngarde passa-tempo; não era somente um escriptor fe-cundo, era um trabalhador infatigavel. Desde que entra-ra para a redacção do Correio Mercantil conjuntamenteao correr da /^escrevera uma revista forense. Comigual fervor votado as lettras amenas dedicava-se ás Wd.cas: a reforma hypothccami, serie de artigos discutindotao grave assumpto, dera-lhe notabilidade entre os confrades, senão pela excellencia da doutrina, quando menospelo brilhantismo e clareza da fôrma
Mais que director do Diário do' Rio>, quasi se pôdedizer em s. ind.vidualisava toda a redacção, tratava detodos os assumptos, collaborava em todas as secções eem todos impunha o cunho de sua personalidade. ComoRembrandt nos toques que dava aos quadros dos discipu-losenchia-os de vida e luz, assim José de Alencar retocando os artigos dos collaboradores, aprimorava-os naíorma e esclarecia-os no fundo.

Acompanhando, como redactòr politico, a marcha dosnegócios públicos, analysando os actos do governoapoiando ou combatendo os projcctos do parlamento'loi pouco e pouco, sem o pensar talvez, deixando-seatrophiar pelas lutas partidárias, não tardando a abra-çar a bandeira conservadora, cuja Índole mais se coadu-nava com o seu caracter moderado, reílectido e semprecorrecto. h
A correcção foi a linha principal de sua vida : era-o notrajar, no viver e no sentir. Sem o mais leve descuido novestuário, sem procurar jamais destinguir-se porexteori-aades sempre calmo, ate certo ponto pousado, só eraaccranido pela sympathia que inspirava aquelle rosto pai-"00, emoldurado por cerrada barba esmeradamente cui-aada Sempre de gestos comedidos e olhar sereno, aoe-iodir-se-hiaque nunca tivera mocidade, essa moci-
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ca da vida , uma ^J^1 , t sombreava-o, pare-sr^r_rs^ &»>— *»de todo
de ser .«*^jWe^l.^ndí%treoü na Ca-
com mais vagar do que e^a. 

.^ mais tar.

Tarâ-^°"^tSocfa prendendo o auditório, ainda
de, porem, tirou^a^aesi P 

extraordinario vigor,
que com pouca eloquenm ma aubjugado

,ChnengMc°aTbpo? 
• 
isso com razL escreveu em sua auto-

pela política e po í*. m novo que se
blograph,a ..o>¦***£ ™£ "erdade 

assim foi; já feito
formou na virilidade >; ™ 

azando em ambas boa
nas lettras 

^»^d hòu atmprensa como combatente

HT_eTa°epas a8ndo pia reserva aceitou um lugar

d 
' 

h fe defecção da secretariada justiça, para ogo se,

notado consultor do mesmo ministério, cargo que exei

ceu cor perto de nove annos com tanto ze,o e dedicação,

nUePd zia nos elle calcular em seis grossos volumes em

r. quê darião reunidos os pareceres que em.tt.o, nao

nnnros dos auaes firmarão atesto.
P 

Uma vez decidido a fazer carreira politica, nao vacilou

m.U um momento; em 1860 parte para o Ceara»p e.tea

?sua candidatura ; eleito, toma assento na &™»^

T)eoutados mas não conseguindo salientar-se de piom

pto eníe os que por esse tempo tanto 
^Hhantavao 

a

Eribuna parlamentar, volve saudoso aos »"*•£«*£»£
litterarios e de novo o poeta romancista desabrocha em

floSse fruetos, tendo por colorido dominante o mdrams-

mo da terra natal, , *_mpin*«!
-Como voltei outros ? ! dizia-nos elle ; a, um nas

do Ceará derão-me nova vida e ainda mais nova, in>pi-

ToX de Alencar era nativista ao extremo chegando

quasi a considerar se estrangeiro ".esta,c'da.dnev^ar 
de

passou a maior e mais útil parte da vida. Ao voltai do
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uma viagem á Europa, por motivos de saúde, dizia-nos
também fallando da natureza ; como aquillo por lá é tris-
te, tanto quanto aqui é alegre ; Lisboa é uma cidade
morta, Paris um kaleidoscopio vertiginoso ; só aqui me
sinto bem.

Mas já então minava-lhe profundamente a existência a
C7iacl enfermidade a que succumbio ; á tristeza do mal
juntava-se a desiliusão política; 

"menos 
de vinte annos

bastara para tanto ; e não deixava de ter razão , era difíi-
cil comprehender como um talento de tão fino quilate
assim fosse posto á margem.

José de Alencar tinha fundas queixas de alguns corre-
ligionarios e mais profunda ainda do ex-imperador.
Quem estas linhas escreve foi seu auxiliar no Dezeseis de
Julho, acompanhou de perto o episódio da eleição sex-
tupla do Ceará, está convencido que nelle não 

'coube 
a

I). Pedro li o pejar papel, mas tem bases para afirmar que
se o ex imperador podia ser cognominado o nosso Mece-
n-\s, não era por José de Alencar, de quem jamais foi
admirador e menos amigo.

Moço e apaixonado por aquelles tempos, o collabora-
dor de Alencar no Dezeseis de Julho também atirou a
sua pedrinha ao throno em um pamphleto que por ahi se
encontrará entre tantos outros esquecidos de igual jaez,
mas ouvindo, como ouvio, ao queixoso o caso miúda-
mente narrado, nunca lhe deu inteira razão ; pois o ex-
imperador quando Alencar pedia-lhe venia como minis-
tro, para apresentar-se candidato, dizendo-lhe que não
achava isso correcto por pertencer ao ministério que fi-
zera annular a eleição no Senado, para dar ensejo a
novo pleito, como que o punha désobre-avisa que não o
escolheria, como nao o escolheu.

José de Alencar, já o dissemos, como o poeta foi um
político incorrecto, jamais se> subordinou nesta carreira
ás chamadas conveniências partidárias—como naquelle
trato com as musas também jamais se submetteu ás re-
gras da arte

Ministro, viveu sempre divorciado do paço e foi avesso
ás suas etiquetas, a ponto de deixar de comparecer ás
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recepções officiaes nos dias de grande gala, mormente
por motivo de anniversario natalicio dos membros da fa-
milia imperial, o que deu o motivo ao reparo, que fez o
imperador a um dos seus collegas do ministério.

Ouvimos que o grande estadista Barão de Cotegipe o
chamara «pirracento» ; o grande romancista José de
Alencar nos explicou o motivo, que aqui o reproduzimos
como interessante nota anecdotica para a historia do se-
gundo reinado.

De ha muito se levantavão queixas contra o comman-
•dante superior da guarda nacional, que era então o gene-
ral Manoel Antônio da Fonseca Costa, hoje finado ma-
rechal Marquez da Gávea ; se essas queixas erão ou não
bem fundadas, ignoramos, nem vem ao caso verifical-as ;
quer por esse motivo, quer porque José de Alencar tives-
se contas a ajustar do tempo em que fora chefe de secção
da secretaria por onde corrião os negócios da guarda na-
cional, o certo é, que desde que entrara para o ministério
levara o plano de demittir aquelle commandante superior.

Em reunião ministerial fundamentou e apresentou o
decreto da demissão: o integro chefe do gabinete, o Vis-
conde de Itaborahy, ponderou-lhe que as queixas que se
levantavão não davão para tanto, fazendo ver ao collega
que o imperador era amigo de Fonseca Costa e que não
assignaria assim tão facilmente a sua demissão ; José de
Alencar insistiu e o gabinete concordou afinal.

Na oceasião do despacho, chegada a vez do ministério
da justiça, o imperador leu o decreto da demissão ; mas
cm vez de assigna-lo limitou-se a monosyllabar—bem —e
apô-lo por baixo de todos os papeis Depois de rubricar
um certo numero de decretos, fechando a pasta acerescen-
tou—o resto fica para depois.

Notando Alencar que os collegas sorrião e com parti-
cular accentuação o barão de Cotegipe, suspeitou que o
procedimento do monarcha denotava o quer que fosse
que lhe era antagônico ; effectivamente o mais intimo dos
collegas com quem regressou de carro, disse em caminho
que essa era a fôrma imperial de rejeitar o decreto que
não lhe quadrava.
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Segunda vez voltou Alencar com o mesmo decreto
de demissão e seguuda vez tornou o imperador a costu-
mada manobra, accrescentando ao citado monosy-llabo—
veremos islo outra vez.

Não era preciso mais a um ministro da tempera de José
de Alencar para tomar um partido decisivo ; na primei-
ra reunião ministerial declarou determinantemente que
deixaria a pasta se ella não voltassedo próximo despacho
com o malfadado decreto assignado pelo imperador.

No esperado despacho, quando a mão imperial se
preparava para remover o conhecido decreto para o ulti-
mo lugar, a do Ministro da justiça impedindo o movi-
mento apresentou outro papel, dizendo Alencar um tanto
bruscamente—se V. M. não quizer assigntar esse assiçne
este—era o da sua exoneração. D. Pedro II fez algumas
observações no sentido de nao assignar nenhum dos
dous decretos mas adiante da insistência do ministro
cedeu, assignando afinal o da demissão do còmman-
dante superior da guarda nacional.

Não foi esta a única vez em que se entrechocárão as
duas vontades, a do Imperador e a do ministro, talhadas
para serem antagônicas entre si e partidas de origens
oppostas na escala social ; uma trazia a supremacia da
raça e a outra a da intelligencia, esta que se retemperava
nas lutas da imprensa sentia-se tão forte que longe de
moldar-se como o aconselhavão as conveniências parti-
darias, buscava enfrentar e vencer aquella.

A luta empenhára-se, é certo, mas ninguém duvidava
do lado em que estava o vencedor.

Afastado do poder, mas não da política, José de Alen-
car collocou-se ã frente do Deuseis de Julho, que já se
publicada sob sua inspiração ; era o momento decisivo,
cumpria-lhe desfraldar a bandeira da revolta : não o fez,
um momento de esperança acarretou-lhe um momento de
fraqueza que decidio de seus créditos poiiticos.

0 processo eleitoral estava concluído, seu nome figu-
rava na lista ; seria o escolhido ?

Esta interrogação trouxe-lhe a perplexidade, e tanto
bastou para que o combatente de uma arma em punho
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se recordasse de que a política é uma sciencia de transi-

gencias e concessões. Em vez de começar por uma bata-
lha campal entrou a fazer escaramuças, a esgrimir á di-
reita e á esquerda, ferindo adversários e correligionários
a um tempo ; por sua vez os amigos para evitar-lhe os
botes certeiros apropinquavão-se-lhe simulando sympa-
thias que estavão bem longe de sentir.

Quando José de Alencar chamou para seu auxiliar quem
escreve este artigo, disse-lhe—não estaremos sós, temos
amigos que nos acompanharão e auxiliarão—com cedo
os acontecimentos provarão o contrario ; tão depressa a
não escolha do laureado escriptor para representante vi-
talicio da sua provincia natal revelou o desagrado impe-
rial, como esses amigos debandarão, deixando sós o
chefe e os auxiliares. E' curioso isto ; o editor da folha
começou desde então a recebê-la devolvida pelos correu-
gionarios ; os que se havião comprommettido em pro-
paga-la e até a mandar o importe das assignaturas anga-
riadas desculpavão-se dizendo estarem elles e os amigos
muito sobrecarregados, que não lhe mandassem mais a
folha, accrescer.tando até alguns «para os não compro-
metter».

Esta deserção tão pouco decorosa por parte de correli-
gionarios, que havião até fruido favores políticos do jor-
nalista, encheu-o de funda magna e não pouco concor-
reu para aggravar-lhe os padecimentos. Morava então
José de Alencar no fim da praia de Botafogo, e pela ma-
nhã passeando com os queridos filhos, que erão seu en-
canto, não poucas vezes externou -essa magua ao disci-
pulo a quem iniciara e dera as primeiras lições dessa ar-
ma que em suas mãos era uma clava.

Cabe aqui um reparo muito justo que impõe o dever
da amisade, que consagramos a um dos mais respeitáveis
estadistas do passado regimen.

Diz-se e já houve quem escrevesse, que entre os com-
panheiros de José de Alencar no gabinete Dezeseis de'
Julho que lhe forão menos leaes, com relação á sua es-
colha para senador, figura o Sr., conselheiro Paulino de
Souza, que era então o ministro do império ; nunca ta

'7~ '
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ouvimos do laureado mestre , tanto quanto sabemos e
como mero comparsa no caso, assim se passou este :

Como não é ignorado,foi o Sr. conselheiro Paulino de
Souza quem lembrou ao seu illustre parente, formador
e chefe daquelle gabinete, o nome de José de Alencar, foi
quem o apresentou e mais com elle se identificou em o
periodo do seu ministério. O imperador sabia dessa pie-
cedencia e da amisadc que ligava os dous, e por isso
mesmo ao Sr. conselheiro Paulino de Souza externava
as queixas que tinha de José de Alencar, como a que aci-
ma referimos sobre seu não comparecimento ao paço nos
dias de grande gala ; e foi também por isso, que no dia ou
antes na noite do despacho, em vez de dar ao ministro do
império os nomes escolhidos na lista sextupla, deu-as ao
chefe do gabinete, que só na manhã seguinte os entregou
arquem competia mandar lavrar as cartas senatoriaes.

Nessa noite esperava José de Alencar em sua casa o
Sr. conselheiro Paulino, que lhe devia levar a boa ou
má nova, conforme parece que lhe promèttêra ; promessa
que não pode cumprir desde que, como já vimos, não lhe
(ora dado pelo imperador os nomes escolhidos.

Mandando o artigo de fundo pata o Dezeseis de Julho,
recommendcu Alencar a seu alludido auxiliar que lhe
enviasse á casa as provas e quando as devolvesse manda-
ria dizer se o artigo deveria ser ou não publicado. Ao
terminar um dos últimos actos do drama a que assistia
em um theatro, aquelle redactor da secção litteraria rece-
beu as provas tão profundamente alteradas, que depois
de feitas as emendas guardou comsigo as correctas pelo
autor e recolhendo-se á casa, levava quasi queaceiteza
de que o seu chefe não era um dos novos senadores em
expectativa.

No dia seguinte disse-lhe Alencar que o Sr. Paulino
de Souza não tinha ido procura-lo de volta do despacho,
como promettera, por isso suspeitara não ser o escolhi-
do; o que bem explicava a falta da promessa, pois certa-
mente não quizera o amigo que tanto o prezava ser porta-
dor da má nova ; ignorava ainda o que se havia passado,
só depois soube a verdade.
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Ao receber os nomes escriptos pela mão imperial, o
Sr. conselheiro Paulino de Souza não quiz se conformar
com a escolha, foi á procura do collega de ministério
com quem tinha maior solidariedade, o barão, posterior-
mente marquez de Muritiba, e concertou com elle ver se
obterião do Imperador a troca de um dos nomes preferi-
dos pelo de José de Alencar; estavão dispondo as cousas
nesse sentido, quando, aproximando-se o barão de Cote-
gipe, que de longe ouvia a conversa, lembrou ao Sr.
conselheiro Paulino de Souza, que assim procedendo iria
de encontro á doutrina que sustentara, não havia muito,
pela tribuna, e cremos que também pela imprensa, que
ao Imperador exclusivamente competia, sem audiência
de nenhum ministro, a escolha senatorial.

Se com essa reflexão, posto que partida de quem
andava em desavença com Alencar, se derão por con-

* vencidos ou não o barão de Muritiba e o Sr. conselheiro
Paulino de Souza, é o que não sabemos ; o que nos cons-
tou é que este ainda reluctou, e só com a intervenção do
venerando chefe do gabinete se deu por vencido.

Esta versão pode soffrer retoques não duvidamos, mas
que é bem fundada, podemos garantir e basear em factos
que em outra oceasião, e a seu tempo, talvez ainda
sejão expostos documentadamente.

E tanto nos parece ser esta a verdade que as relações
amistosas entre aquelles dous illustres membros do gabi-
nete Dezeseis de Julho não Forão interrompidas e menos
a solidatiedade política que mais que nunca se manifes-
tou na Câmara, por oceasião de discutir-se a lei de 28
de Setembro de 1874, em que José de Alencar fez parte
e como ardente batalhador da opposição dirigida pelo Sr.
conselheiro Paulino de Souza.

Mas como quer que fosse, essa preterição não foi dos
menores golpes soffridos em vida pelo grande escriptor,
que por oceasião de taes revezes só buscava dous únicos
refúgios Fundidos em um só no crysol de seus mais ar-
dentes affectos—as lettras e a familia. —Retrahido, de
viver modesto, só se consagrava aos filhos queridos e ás
producções litterarias, reunindo-os em um só amplexo.

0t .. .. «
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Era bello de ver-se esse homem verdadeiramente illus-
tre despreocupado inteiramente do mundo, rodeado dos
filhinhos, passeando ou sentado ao ar livre, interromper
as cogitaçõeaem que andava quasi sempreimmerso pararesponder ás curiosas e innocentes interrogações das v
louras crianças, cm cujos olhos cheios de luz e purezahauria a sua maior ventura na terra.

Por ellas o poeta enfermo e fraco persistia trabalhador
infatigavel, folheando e estudando os autos, que lhe en-
tregava numerosa e confiante clientella ; por ellas obser-
vava a mais stricta economia que os desaffectos tão mal
traduzião.—A minha vida é curta, dizia elle a um amigo
ao ir iim dia ao Banco Rural, que ficava perto do seu es-
criptorio, depositar cm caderneta os honorários que aca-
bava de receber; preciso juntar alguma cousa para quemeus filhos sejão educados sem o favor de extranhos.

O nababo de talento que de tantas riquezas litterarias
havia opulentado a Pátria, não queria que passasse á Pa-
triaa educação dos filhos ; repellia com a sobranceria,que
lhe era condigna, a idéa de que elles viessem a precisar
de uma pensão dos cofres públicos.

Este nobre traço do seu bello caracter não é o menos
merecedor da nossa admiração. Horacio de outra tem-
pera, de antemão recusava os favores posthumos,que porventura outro Mecenas quizesse fazer a sua família.

A enfermidade progredia e o enfermo procurava com-
batê-la por todos os meios e modos, já submettendo-
se á mais rigorosa dieta, jáemprehenderido excursões ora
á Europa, ora aos sertões da terra natal, ora mudando de
residência e de bairro ; procurava viver, viver unicamente
para afamilia e as lettras ; e assim ia vivendo, mas sem-
pre trabalhando, o trabalho também lhe era allivio ás
dores que o cruciavão.

O romancista não cessava de produzir, o jornalista não
podia viver inteiramente afastado do campo onde tanto
se assignalára e tantas victorias alcançara; apertou-lhe
um dia a saudade, projectou um periódico ao menos, um
hebdomadário, para expandira nostalgia do combate; ao
discípulo com quem sempre manteve as melhores rela-
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ções confiou o plano unido a um outro amigo commum,
um nobre e bello companheiro, José Lino de Almeida, ja
também finado, e emprehendeu a publicação do Protesto,
a que deu o significativo subtitulo de jornal de tres ; foi a
sua ultima arma ; o combatente ainda com ella esgnmio

gentilmente, mas já enfraquecido, não tardou a cessar o
Protesto, e o ultimo artigo, que delle ficara composto
sobre o Diccionario Aulette, sahio na Imprensa Indus-
trial que redigião aquelles dous amigos.

Também o ultimo artigo sobie seus méritos htteranos

que elle leu, já no leito da morte, foi publicado com o
seu retrato no Contemporâneo, por um daquelles dous
amigos, o discípulo agradecido que foi leva-lo em uma
das costumadas visitas á rua" de S. Clemente, onde o

grande escriptor terminou a sua peregrinação.
Dias depois, naquelle mesmo Contemporâneo, o mesmo

discipulo pagava o tributo de sua profunda saudade, nar-
rando o epílogo dessa vida tão preciosa á Pátria,ás lettras
e á família, tríplice objectivo do affan com que tanto pro-
duziu José de Alencar,chegando no espaço de um quarto
de século a contar quasi pelo numero das obras publi-
cadas o numero dos annos de tão fructuosa existência.

Como o soldado coberto de cicatrizes a quem tão elo-

quentemente dizia o padre Antônio Vieira—morrre e vin-

ga-te—, assim José de Alencar morrendo aos 48 annos,
tão combalido de rmguas, vingava-se da maldade dos
homens, emmudecendo a penna que de tantos etão ad-
miraveis primores havia opulentado a litteratura brazi-
leira.

Mais feliz que a do grande épico lusitano, a sua me-
moria' não precisou de séculos para ser exalçada como
merece ; os contemporâneos pagão-lhe hoje, com usura,
o capital e juros, os applausos que lhe regateavão ainda
quando o combatente ferio as maiores pugnas e trium-
phava mais galhardamente.

O dia de hoje firma uma data duplamente memorável,
a do nascimento do cearense illustre e a da glorificação
que os fluminenses lhe tributão, acclamando-o como um
dos mais bellos nomes do seu jornalismo ; quanto a nós,

M
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simples soldado deste grande exercito de que elle foi vi-
ctorioso chefe, só nos resta bradar com a voz da mui-
tidão :

Gloria a josé de Alencar!

(Do Jornal do Commcrcio, Rio, de 1° de Maio de 1897.)
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A nação brasileira paga hoje um tributo de gratidão,
congregando-se em torno da estatua cie José de Alencar,
que se inaugura. Não é vulgar no Brazil esta homena-
gem, nem consta que haja sido aqui prestada a outro
homem de lettras, além de Gonçalves Dias, o grande
poeta dos Tymhiras e do Ijucapirauia, no Maranhão.

Illustra-se a geração hoclicrna com este preito pago ao
admirável escriptor que roteou com brilho os vários
campos da litteratura, e que ao lado de tantos trabalhos
primorosos no romance, no theatro c na critica ainda
soube oecupar posição proeminente ao lado dos políticos
mais respeitados do seu tempo. No parlamento, nos con-
selhos da coroa, no pamphleto político Alencar foi ainda
um vulto gigantesco, que hombreou com os mais fortes,
e não raro sahiu vencedor das luetasem quo se envolveu.

Não é preciso offerecer aos nossos leitores a biographia
do eminente romancista cearense, nem cila caberia nos
estreitos limites desta folha. Consignemos tão somente a
justiça da homenagem que desde hoje se eternisa no
bronze cinzelado pelo bello talento de Rodolpho Bernar-
delii.

Ella é particularmente feita a um homem de lettras, e
os louros que o povo deposita aos pés de um artista da
palavra, a um cultor do ideal, honram uo mais elevado
gráo a sua civilisacão e attestam soberanamente a sua
cultura-

A estatua será inaugurada hoje, á 1 hora da tarde, na
praça Ferreira Vianna, em presença dos Srs. presidente e
vice-presidente da Republica, prefeito municipal, do mi-
nistro do Chile, almirante Gonie officialidade da divisão
naval chilena.
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E' este o programma da solemnidade :
1° Discurso do Dr. Ferreira de Araújo, entregando a

estatua á cidade do Rio de Janeiro, representada pelo
Dr. Prefeito Municipal ; 2o Inauguração da estatua ; 3o
Discurso do Dr. Coelho Netto a José de Alencar ; 4o
Discurso do Sr. Antônio Salles, representando o Ceará;
5o Discurso do Sr. Olavo Bilac a Rodolpho Bernardelli ;
6o Execução, pela banda do Instituto Profissional, da
marcha, JW de Alencar, especialmente composta para
esta festa a pedido da Commissão Central da Imprensa,
pelo illustre maestro Cardoso de Menezes.

Comparecerão, além da banda do Instituto Protissio-
nal, duas bandas militares.

A directoria da Arcadia Fluminense, associação de
lettras e artes, puramente nacionaes, com sede em Petro-
polis, telgraphou hontem ao Dr. J. Tavares Bastos para
represental-a na cer«monia de inauguração da estatua de
José de Alencar.

tw

No largo da Carioca, ao meio-dia, encontrarão as
pessoas convidadas para assistir á inauguração da esta-
tua bonds especiaes.

(Da Gazeta de Noticias de Io de Maio de 1897).
izri>s

Honra-se hoje o povo brazileiro levantando uma es-
íatua a um dos homens que mais o tem ennobrecido pe-
los fulgores da sua intelligencia, pela intensidade do seu
sentimento artístico—José de Alencar.

Feliz idéa foi essa da commissão da imprensa incor-
porando a inauguração desse monumento ao mais origi-
nal e creador dos romancistas brazileiros no programma
das festas populares á esquadra surta nas nossas águas
e que é a representante poderosa de uma das nações
mais notáveis pela cultura litteraria do continente Sul-
Americano.

A civilisação de um povo afere-se principalmente pelas
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homenagens que sabe prestar aos seus pensadores, aos
seus artistas, aos seus homens de sciencia, aos qiie o
illustram com o devotamento da sua actividade espia-
tual — e o que nós vamos hoje affirmar é exactamente
esse culto á memória dos que, despreocupados do inte-
resse individualista, agitados pela febre do torturante
ideal, augmentaram com a soberba contribuição do seu
talento o patrimônio das nossas glorias, deram ao poder
artístico da nossa raça, da sua capacidade esthetica, um
largo e immorredour _) testemunho.

De certo o Brazil não é ainda, e nem podia ser, um
foco de idéas, um opulento centro intellectual, em que
as curisiodades do sabér,dò instincto penetrante das ana-
lyses psychologicas, as auclacias do pensamento refor-
mador, as delicadezas da arte se impuzessem pela sua
radiação ao apreço universal, deixando em segundo plano
o desenvolvimento do nosso commercio e a abundância
das fontes da riqueza nacional.

Como todos os paizes americanos, o Brazil teve de
passar primeiramente pela phase exclusivamente mercam
tih sujeito á predominância de uma classe de rudes tra-
balhadores, refractarios, por educação e por índole, ás
oecupações altas da intelligencia, e que no seu estreito
critério de rebuscadores de fortuna viam nas sofregui-
does da arte funestos desperdícios do labor humano. Só
quando a influencia cosmopolita começa a ser neutralisa-
da pela cohesão dos elementos indígenas, dando esteios
e fôrma definitiva á nacionalidade, é que a expansão in-
tellectual se manifesta e os interesses subjectivos, as exi-
gencias da arte vão fascinando as almas, crescendo o seu
domínio glorioso.

Em toda a America do Sul fomos nós, porém, os pri-
meiros que debellámos essa incoercivel oppressão da
ignorância acastellada em ouro, oppondo aos preconcei-
tos do utilitarismo commercial as insurgencias da nossa
sensibilidade artistica, o amor, fundamental na raça, da
fôrma melodiosa, a admiração pelas grandes obras litte-
rarias, esse insofreavel anceio de exprimir n'uma lingua-
gem instrumentada todas as maravilhas da nossa terra
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sumptuosa, todas ao tempestades da nossa razão, todas
as melancólicas ternuras do nosso gênio.

E de que a nossa emancipação se fez primeiro está a

prova ahi bem clara na pujança da nossa litteratura, bri-
lhantissima para um povo que nasceu quando o sol do
século já ia alto, no esplendor da nossa evolução artística,

já notável na musica, na esculptura, na pintura e, princi-
palmentema assombrosa fulguração da nossa poesia, que
raros povos hoje igualam na factura preciosa do verso e
na fina, doce e etherea graça com que dizem todas as
agruras', todas as bênçãos, todos os mysterios, todos os
encantos magoados do amor.

O pouco que somos hoje já garante o muito que sere-
mos amanhã.

Do desenvolvimento litterario do Brazil, da elevação
espiritual do nosso povo, dá prova hoje a estatua levanta-
da a José de Alencar, o auctor do Guarany, das Minas
de Prata e dessa jóia que vale uma litteratura, a brilham
te e perfumada Iracema. Porque é preciso notar que.
tendo sido José de Alencar esçriptor e político, é em hon-
ra do esçriptor que este monumento se ergue, tributo
merecido de uma geração, que professando hojeidéaes
bem diversos em arte, reconhece o valor da producçao
desse evocador de eras mortas, desse interprete quasi di-
vino de uma natureza, toda assombros, desse psycholo-
go soberbo de obscura raça, que com os seus amores
voluptuosos, os seus esplendidos cantos triumphaes, o
estridor das suas pelejas, povoava de hymnos e dores o
coração de nossas florestas.

Grandes elevem ser os destinos de um povo que assim
sabe amar quem para a sua gloria preparou tão bello
monumento de cantos, tão milionários thesouros de
surprehendentes imagens, tão doces livros repassados do
que o nosso céo tem mais dourado em pompas*e ungido
do que o nosso coração tem de mais nobre em sentimen-
tos e idéaes.

(Do Pais de Io de Maio de 1897.)
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A inauguração da estatua de José de Alencar põe uma
nota delicadíssima*nas commemorações em que o povo
d'esta cidade está agora empenhado.

Quando ha dois annos inaugurou-se a estatua do Ge-
neral Osório, estiveram aqui os uruguayos. Recebe-
mol-os, como devíamos, com (estas e galanterias—mas
festas e galanterias de caracter meramente official sem a
menor repercussão no espirito do povo, que, se admira
e exalça o seu grande guerreiro, typo legendário de
bravura, não tem pelos fastos da guerra do Paraguay o
enthusiasmo, que só despertam as grandes causas. D'essa
guerra infeliz contra um povo americano, pequeno mas
heróico, ha apenas a recordar o brilho e o garbo de feitos
singulares do nosso exercito e da nossa marinha

O conjuncto, desde as causas reaes até o desenlace,
quando o recuo do tempo tiver, pela perspectiva histori-
ca, dado ás memórias d*esse tempo a sua verdadeira di-
mensão, apparecerã, .senão como um crime ou um erro,
ao menos como precipitação lamentável, como mais um
documento da deplorável política do império.

Assim, se é justo que se celebre o santo amor da Pátria,
que armou para a lucta corações como o de Osório, bra-
ços como o de Caxias e outros, é tombem bom que todas
as lembranças, não só de velhos ódios jã apagados, mas
até de simples ressentimentos, vão aos poucos desappare-
cendo entre os povos de um continente, que deve dar ao
mundo o exemplo da fraternidade, da concórdia, do pro-
gresso pacifico.

Quem melhor para lembrar tudo isso do que um nome
de escriptor, de escriptor que foi talvez o maior dos nos-
sos poetas, de poeta que sentio como nenhum outro o
ideal americano ? Certo esse ideal, que inspirou o Gua-
rany, nós hoje reputamos inteiramente falso e. despren-
dido das paginas de ouro d'aquelle delicioso poema, elle
nos parece um tanto pueril. Mas o que vale nas obras
de arte, sejam quaes forem as fallaciosas definições que
dellasdão os críticos profissionaes, eo sentimento que
as inspirou, é o sentimento que lograram transmittir. E
sobre esse, não ha duvida. Alencar queria antes de tudo
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pintar o homem das nossas selvas, exalçal-o na grande-
za, na exuberância indomita da natureza americana;
queria desprender-se dos velhos moldes europeus. Até
por esse lado, a sua festa está bem no dia de hoje.

Já se têm feito estatuas fundindo o bronze de velhos ca-
nhões paracommemorar melhor vultos celebres de guerrei-
ros. Bronze de canhões! por força ha n'elle (que importa
se o chimieos o não vêem?) sangue e lagrimas. No da es-
tatua,porém,do poeta do Guarany e de Iracema.em vez da
sombria lembrança de um tropel de batalhas, ha o sua-
vissimo rumorejar das nossas florestas, o rtiurmurio ma-
gestoso e manso dos grandes rios d'est.a grande America...

Oxalá, cada vez menos possam vozes tão débeis, mas
tão puras, ser suffocadas pela grita da discórdia, pelo
troar sinistro dos canhões!

(D'A Noticia de Io de Maio de 1897).

Inaugurou-se hontem na praça Ferreira Vianna a es-
tatua de José de Alencar, e a essa justíssima homenagem
associou-se a população desta cidade, representada por
todas as classes sociaes.

Apesar do sol e intenso calor, as praças e immediações
estavam apinhadas, sendo extraordinário o numero de
senhoras.

Foi uma festa essencialmente popular, a que prestou
o seu grande concurso o governo da Republica, na pessoa
do seu presidente Dr. Prudente de Moraes, que compa-
receu com a sua casa civil e militar, sendo recebido pela
commissão central da imprensa ao som de vivas e do
hymno nacional executado por diversas bandas de mu-
sica.

Assistiram á cerimonia os Srs. vice-presidente da'Re-
publica, Dr. prefeito e conselho municipal, commissão
da câmara dos deputados, o Sr. ministro do interior,
conselheiro Antônio Ennes, ministro de Portugal, com-
missões do Instituto Histórico, das Escolas Superiores,
das Faculdades Livres, dos estudantes de preparatórios,
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do Grêmio José de Alencar, commandante da Brigada
Policial e corpos da mesma, officiaes do exercito, ma-
gistrados, medicos, litteratos, tendo comparecido' tam-
bem grande numero de officiaes da esquadra chilena queforam recebidos ao som do hyrano chileno e vivas re-
petidos.

A família Alencar esteve representada pela sua estima-
da viuva, seus filhos, seu irmão barão de Alencar e mais
parentes.

A digna senhora recebeu os cumprimentos das pessoas
prasentes, inclusive da officialidade chilena.

Pouco depois de uma hora, reunidos com o Sr. presi-dente da Republica,a família Alencar,o Sr. vice-presiden-
te da Republica, prefeito, intendentes, commissão da
câmara dos deputados e outras e muitas senhoras e ca-
valheiros, o Dr. Ferreira de Araújo pronunciou o seguin-
te discurso :

Logo depois do fallecimento de José de Alencar, sur-
giu a idéa de perpetuar no bronze o testemunho do'apre-
ço em que tiveram os seus conterrâneos o escriptor illus-
tre que tanto brilho deu ás lettras pátrias. Essa idéa não
occorreu nem ao Ceará que foi seu berço, nem ao Rio de
Janeiro, onde elle passou os melhores annos de sua vida,
e onde luetou e soffreu, onde está o túmulo que reco-
lheu o envolucro frágil do seu grande espirito. Não oc-
correu a idéa ao Ceará que mais que todos com tanta ra-
zão se orgulha do filho que lhe pagou em gloria e amor
a vida que cTelle recebeu, nem ao Rio de Janeiro, ponto
de convergência e foco de difusão de toda vida intelle-
ctual brasileira.

A idéa partiu de Minas Geraes, da cidade da Campa-
nha, onde era então publicado o Monitor Sul Mineiro.
Foram os redactores desse jornal, que abriram uma
subscripção para o pagamento desta divida nacional, mas
não foi por acaso que á Minas coube tal gloria. E' que
os redactores desse jornal sentiam correr-lhe nas veias o
sangue de Evaristo da Veiga, o grande jornalista do pri-
meiro clvorecerda nossa vida política e litteraria.

Lançada a idéa, a família Veiga honrou.a redacção da
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Gazeta de Noticias^* Capital, com o encargo de a vul-

garisar Vieram os donativos que chegaram para os pri-
meiros trabalhos e ficaram esgotados quando foram as-

sentados a primeira pedra e o pedestal do monumento

que hoje inauguramos. _,-•.*«
Em fins de 1894 pensou-se em dar o ultimo e decisivo

impulso ao projecto. Contava-se com o talento e a ab-

negação de Rodolpho Bernardelli, mas era pteciso pagar
o bro'nze e a fundição no estrangeiro. Realisou-se ura

concerto que foi uma festa brilhantíssima, porque toi

principalmente uma festa de senhoras, que porfiáram em

por seu talento e a sua gentileza ao serviço da glonh-
cação do poeta que doces emoções lhes causara nos seus

livros em que o amor palpita quasi em cada pagina.
Com o prodücto dessa festa fez-se a estatua que ahi

está e que temos a satisfação de desvendar aos olhos do

publico, satisfação múltipla porque a fazemos em pre-
sença dos nossos amigos de além dos Andes, porque e
uma provado culto em que o Brazii tem os seus homens
illustres e porque é o documento tangível do mérito de
um artista nacional e porque aqui está justamente orgu-
lhosa a sua illustre família, a quem elle legara as delica-
dezas de seu grande coração e as energias de alevantoso
espirito.

O que foi José de Alencar vai dizei-o Coelho Netto,
um dos moços que com mais successo leva por diante a

gloriosa tarefa que Alencar deixou tão bem começada;
e do muito que nos merece Rodolpho Bernardelli dirá
Olavo Bilac que tem umaalma de artista, como o nosso
esculptor, e, como elle, o culto sagrado da forma

A minha missão limita-se, n'este momento, a agra-
decer aos nossos hospedes chilenos a honra de sua visi-
ta a esta festa de família, em que elles tinham seu logar
marcado, como nossos irmãos, orgulhar-me com todos
os nossos patrícios, por termos sabido cumprir este
dever civico, e a fazer entrega, como neste momento
faço,da estatua de José de Alencar ao governo municipal
da Capital da Republica.

Que a guardem zelosamente os que governam esta

. i
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cidade, com o carinho que merece o seu filho adoptivo,
que foi homem político e occupou altas posições, mas
passa á posteridade como poeta, isto é, pela qualidade
que não lhe deve a força de que não raro se abusa con-tra os contemporâneos, mas que lhe deu o piestigio quee o que fará viver pelos tempos fora, onde quer que haja
quem seja capaz de sentir e comprehender a alsa da arte,u mais pura, a mais alta manifestação do que ha dedivi-
no na natureza humana.

O Sr. Dr. prefeito disse :
* A municipalidade do Districto Federal recebe com a

maior satisfação o monumento levantado pela imprensa
a José de Alencar,

Não pôde regatear encomios por ver stereotypada no
bronze a memória de um brasileiro, illustre na litteratura,
na imprensa e na política, apesar de já ter elle deixado
no seu rico espolio litterario monumento mais immorre-
douro que o bronze ; mreperennius.

Não é de desprezar a circumstancia que a obra artisti-
ca é de esculptor brasileiro.

Felicito a imprensa pela sua nobre iniciativa,digna dos
maiores e'ogios, e muito para ser imitada.

A vida cias democracias depende exclusivamente da
iniciativa particular, que suppre e corrige muitas vezes a
fraqueza ou a iniciativa dos governos. »

O Sr. Coelho Nctto pronunciou em seguida o seguinte
discurso :

Exm.s. Srs.Presidente e Vice-Presidente da Republica.
Sr. Prefeito municipal ; dignos representantes da Re-'

publica do Chile.
Exmas. senhoras ; meus senhores.
De tamanha excellencia é a cerimonia que aqui nos

reúne em communhão religiosa,porque a arte é um culto,
que eu, deslumbrado e commovido, não sei. se devo co-
meçar por agradecera Deus o presente cféssé espirito quehoje canonisamos cm um concilio cívico dando-lhe a ara
vasta da cidade por solto, se ao artista que esculpiu o
molde da pessoa de Alencar e ao poeta, seu epigno, que,como Sophocles moço, sahiu á frente da turba, com a sua
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lyra, entoando, não o pcan da victoriã das 4™J«_^>
ode do triumpho espiritual, conclamando a cidade paia

esta apotheose.
Saldamos um compromisso de honra.

. Este momento é genuinamente popular porque fodedo

a expensa do povo-o qual mm%XZTXXaXXhZ
monte, querendo ser o primeiro ^emax^my||||
como se! com a curta demora fizesse us aclabeode

ingrato--eo vulto ahi esá presidindo a vida da cidade

dando-lhe o prestigio da sua presença. Eil-o ....

Ecu pulvis! Sim, eis ahi o pó :_a imagem ~oog

o barro que se fez bronze nas mãos do art s a te»

dor Múmia nada mais. E' a forma corporal do quese
foi. Erecta como um marco mi.liario. signiltea avetona

de um espirito.
Eil-o ' como um deus no seu altar.

Ouando nos encontramos de face com a esculptura_que

representa o crucificado deixamos que o nosso espirito

fique agarrado á iconographia ? não ? ella o apenas a ba-

tiia que mostra o caminho da Verdade Suprema. O nosso

olhar pouco se demora em ver. logo desvia em êxtase, o

symbolo éa suggestão divina.
Às religiões tem necessidade dos Ídolos para que o po-

vo vendo&a representação zineta da abnegação. O cruzei,
ro'com os seus grandes braços dilatados, ó a imagem do

¦ mundo que Deus enche com a sua essência.
Vêde-o • os pés na terra, a dextra no oriente, a sinistra

no oceidente, no zenith a cabeça. Todo homem o uma
orande cruz onde uma alma padece, Deus que o alma

grandeda natureza,fazendo-se homem.quiz apresentar cm

symbolo o soffrimento humano o o grande bem da mor-
te- subindo o calvário, agonisado e pendendo a cabeça ;
depois resurgiu dos mortos na terra como para demons-
tr.ar a perpetuidade da vida material que se reproduz em

germens e ascendeu ao céo como para soffrer a eternida-
de da vida espiritual.

A ressurreição é um facto material, a ascensão é a hy-

pothese feliz, o symbolo é a representação do abstracto,

M
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mas que symbolisa essa figura que é um patrimônio da
cidade ?

Era esse o homem que hoje glodíicamos como o épo-
nymo de uma época ? não—ahi está apenas a representa-
ção da substancia transitória : o pó. Porque nao relampe-
jam aquelles olhos onde ardeu, comuna sarça montesi-
na,o fogo do gênio, dentro do qual Deus, que trata com os
homens por intermédio dos vates, tantas vezes se manifes-
tou na inspiração ? c aquelles lábios,duramente cerrados,
porque já não instillam o mel suavíssimo dos períodos ?
e aquella fronte porque se conserva impassivel ? aquella
mão, escrava liei do peiibamento, porque não se move -?
é tudo bronze, rigidu metal. . . e o bronze eterno, e o
bronze volta a terra. . . pulvis cst.

Vede a Grécia que agora se debate reunindo os restos
do seu heroísmo para oppôr á ferocidade musulmana. Já
não ha um templo nas suas cidades, já não ha deuses; as
estatuas cahiram e são pó. . . etium periere rui/ioe. . . as
mesmas rumas pereceram,

Nessa nuvem densa que se levanta nos campos desola-
dos da Thessàliasob as patas dos ginetes tártaros, quan-
tos átomos de magnificência! Num bruto tartez ha os
restos de um pedestal divino mas quem pára diante da
minaria ? o archeologo, esse mesmo para reconstruir pa-
cientemente com palavras o lavor do cinzel que o barba-
rismo destruiu. A Grécia é um estupendo sepulcho, mas
vede como cm todo o mundo se levanta um voluntária-
do heróico e quem chama ás armas o Universo em favor
da Hellenia? quem prega a nova cruzada ? a Arte é Ho-
mero, é Eschylo, éSophocles, é Anachreonte. é Phidias,
é Zeuxis, é Ápollo, enfim; o sempiterno Apollo—Ecce
pulvis ! repito : esse 6 o pó, somente o pó. Deus é a ima-
gem do templo, que tanto pôde ser destruído pela água
como pelo fogo,pelo gíadio como pelo martello ?não ! Deus
é a primavera em ílor. é o outomno em frueto, é o estio
d'oiro, e o inverno branco. Deus é o azul e o verde ; o
céo e a terra ; Deus é o sol e a constellação ; é a Via La-
ctea e é o íris, e o fogo e é a água, é a bonança e é a
tormenta. Deus é o ambiente ; a Morte e a Vida. No ha-
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Uto communga-se, communga-se no fructo, na água que
nos desaltéra, na chamma que nos aquece, no canto
d'ave que nos commove, no choro da criança, no sus-

piro do ancião ;a hóstia é um symbolo,a imagem é lenha,
o altar é pedra... pulvis... Para gloria de Deus basta
um lyrio e é pequena uma cathedral.

Esse bronze é apenas um symbolo, veio de um atelier,
é um trabalho de um homem e porque o exigiram ? por-
que vem elle occupar um logar na praça, tomando o ca-
minho aos vivos ? exigência do Culto.

O estrangeiro que por aqui passar, vendo essa figura,
deterá os passos e perguntará quem foi e logo saberá pe-
los naturaes, que esse emblema é o de um ancestra, e no

que relembram aquellas lendas, como esse escaravelho
que os egypcios faziam acompanhar a múmia symboli-
sando a alma immortal encontrará a obra eterna, o impe-
recivel thesouro do grande e dulcissimo poeta. Pulvis
est... nada mais. Essa obra, entanto, pôde resistir, sen-
do pó, porque ha nella a scentelha artística, resistindo,
porém', fará mais bello seu autor do que pelo seu modelo,
visto que rememora apenas o que passa, o ephemero, o
contingente, o dispersivo: pulvis. Mas vamos ao caminho
que ella nos aponta—o vulto é um hierophanta : vai ini-
ciar-nos. .

O Guarany. . .ecce homo ! Eis a pátria na sua infan-
cia, núa e innocente ; a vida selvagem nas locas, á beira
dos rios claros : a tribu com a sua poracé e, irrompendo
como no Paraiso, á sombra grande da brenha virgem, o
amor das almas, a conjugação dos dous espiritos ; o do
indio Pery,o mundo selvagem.com o de Cecy,a Dor a Ci-
vilisação e, como confidentes desse amor, o arvoredo que
sussurra, a catadupa que escachôa, o arroio que murmu-
ra, o jaguar que frême, a ave que papeia, a íiòr que três-
caía, a nuvem que empanna, o sol que aclara, a estrella
que brilha—longe o Catariso do Aymoré, perto o cicio da
conspiração—eis ávida inicial da Pátria. Quem se move
nesse poema que é, ao mesmo tempo, um idyllio e uma
epopéa barbara ? o indio, o aventureiro,e essa figura casta
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que atravessa o livro levemente como uma doce visão—
Cecy.

*»

Como apotheose as duas cieaturas fugindo á fiôr daságuas tendo por barco de salvação a verde palmeira queas leva, balouçante, para o infinito dos mares onde des-
apparecem atterradas. . . ? não. beijando-se que o amor
não lhes dá tempo a verem a morte de modo que a entra-
da dessas duas creaturas no Paraizo não foi uma surpreza
mas uma continuação da ventura porque passaram pelamorte sem sentir tão elevadas iam. Vede a poesia da
amiga Iracema «o mais brasileiro dos nossos livros, esse
poema bárbaro que trascala o aroma genesico das'pas-
toraes» como disse Alencar Ararípe—é por assim dizer a
glorificação do berço do poeta.

« Verdes mares bravios da minha terra natal onda
canta a jandaia nas frondas da carnaúba. » E' a terra
cearense que tem como sentinella no limiar esse roleiro
mar todo verde, com a sua renda branca de espumas e
na praia, em fila, como em um templo hypostolo, as
palmeiras viçosas—lá no mais intimo vivia a india, no
ádyto da selva, como a Alena suave do arenoso e cájido
Ceará ; Ubirajara, a nobreza indígena : As minas depra-
ta, a vida aventureira e auri-sedenta dos primeiros tem-
pos e os perfis femininos de Luciola, Diva, Senhora. ..
mas não devo citar mais; não quero fazer ao povo a in-
justiça de julgar que haja um brasileiro, que sabendo ler,
desconheça as obras do seu grande poeta, que mesmo
atravessando o campo da política, levava em punho a
sua lyra sonora. O meu intuito é levantar o Ave ! da
apotheose e aqui o faço mostrando ao povo o seu mais
genuíno bardo. '

A's mais, que são as vestáes sagradas que velam pelo
lumeque hade aclarar o Futuro :—as crianças, mostro-o
particularmente para que façam vir, de quando em quan-do, os pequenitos a este logar santo onde se acha um dos
nossos lares praestites.

Pu/vis est ! disse eu ao começar, vejo, porém, que ha
mais que poeira —ha nesse bronz°,que o céo illumina, al-
guma cousa mais que a scentelha do gênio do estatuario
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Sr. Antônio

ha como uma vida própria. O metal an.ma-se e, como
esse Memnon, filho da Aurora, feito em estatua immota

que á fulguracão dos raios maternaes destenra no dizer
de Strapo, sons que pareciam de afinadissimas lyras, este
bronze, também, á luz magnífica da manha vindoura,
ha de resoar abundantemente os grandes hymnos da r/a-
tria primitiva.

Ecce homo !
Afortunadamente, na hora augusta da apotheose, te-

mos comnosco os nossos irmãos do Chile. Elles que le-
vem á sua Nação andina a nova do que virão, que deve
ser sympathicò aos de além porque a festa que celebra-
mos não é apenas a glorificação de um brasileiro illustre,
mas significativa é de maior alcance a solemnidade por-
que é a Exaltação do Espirito Americano.

E agora, vós todos, hoje e por sempre
Onorate Valtíssimo poeta!

Representante do Ceará, pronunciou o
Sahes o seguinte discurso :

Minhas senhoras, meus senhores-A sorte reservou-
me a? dita extraordinária de representar o Ceará no dia em

que a pátria condensa em bronze a sua admiração por
José de Alencar.

Com o correr dos annos, desaggregou-se a escoria
dos doestos, virou cinza vã a lama da maledicencia, e a
figura do mestre ora se eleva aqui immacula e gran-
diosa, erguendo-se na praça publica como o vulto de um
santo perante o qual todos os joelhos se dobram na mes-
ma curvatura de veneração.

Vivo, talvez que só ao parlamentar e ao conselheiro de
estado se descobrisse a multidão ; morto, é ao homem de
lettras e só a elle que a multidão consagra neste mo-
mento.

Disse-se algures exageradamente que só a Arte im-
mortalisa; não—também a scieneia, o patriotismo, a
philantropia e o próprio amor eternisam a memória dos
homens; mas a inmortalidade que vem da Arte é a mais
pura, a mais legitima, a mais invejável.
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Este que aqui vedes traçou com sua penna athletica o
sulco profundíssimo em que assentou os fundamentos da
Arte cie escrever no Brazil.

Elle veio da terra dos soes ílamejantes e dos mares
indomitos trazendo no cérebro portentoso o cosmos de
um mundo de que seria o verbo potente e fecundo.

Sobre um chão áspero e invio elle ergueu sua tenda
mysteriosa, contra a qual não raro os traseuntes atira-
vam pedras e vociferavam condemnações, e lá dentro, o
grande artífice, ora manejando o cinzel de Miguel An»
gelo, ora o buril de Bemvenuto Cellini, entregava-se á
elaboração de suas creações immortaes.

Entrementes, para entreter a curiosidade das gentes,
com dous traços de cinzel sobre um punhado de gesso,
elle produzia um bibelot, um folhetim, um romanceie
encantador, ou a caricatura de um escriptor, que lhe
aprazia estygmatisar.

Mas, um dia, perante a multidão assombrada, elle
exhibiu o Guarany.

A musa do idylio e a musa da tragédia haviam presi-
dido á feitura da obra sublime.

Ah! todos sentirão bem que este amado Brazil com
toda luz do seu sol, com todo o esplendor selvático das
suas florestas, com toda a magestade dos seus rios
colossaes, com a fragancia das suas flores, com o vosear
ineffavei dos seus pássaros, com o rugido das suas feras,
com a ternura e a abnegação de seus filhos estavão
concretisados nas figuras e nas paisagens do Guarany.

ü que os Lusíadas é para Portugal, o que o Fausto é
para a Alemanha, o que a Legenda dos séculos é para a
França—é para nós o Guarany—um livro singular e
inegualavel, que retrata a naturesa do nosso paiz desde
as estreitas que tremeluzem nos seus céos até os vermes
que pululão no seu solo.

Pery é a personificação da primitiva raça brasileira
como Alencar a sonhara,—é o caboclo destemido, abne-
gado e amoroso, subjugando feras e deixando-se sub-
jugar pela branca mão fragilissima de uma mulher,
d'essa suavíssima Cecy—um dos typos femininos mais

Y
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genialmente creados por iodos os grandes modeladores
de seres de ficção—emula de Chloé, de Ophelia, de
Graziella, de Virgínia e de Margarida.

Depois, quiz Alencar symbolisar a sua terra natal em
um typo'immortal, em cuja alma palpitasse a inunda

poesia d'aquelles :éos sempre azues, d'aquelles verdes
mares pravios, d'aquellas areias brancas ensombradas
de coqueiros -e creou Iracema—a virgem dos lábios de
mel, que tinha a trança negra como a aza da graúna e a
bocca cheirosa como a fava do jaty.

A sua inspiração e a sua nostalgia fundiram-se no typo
da formosa cabocla, cujo seio inflamrnou-se de amor pelo
guerreiro branco.

Ah! Iracema vive, meus senhores! Vós todos a tendes
estampada na imaginação, como se realmente a houves-
seis conhecido, como se a h.ouvesseis acompanhado
atravéz da floresta, como se a houvesseis visto mergulhar
na límpida turqueza das águas de Porangaba, como se a
houvesseis contemplado nos clarões finos e melancholi-
cos do pôr do sol, de pé sobre a praia alvacenta onde se
vinham desdobrar gementes as grandes ondas de esme-
ralda, por onde passam céleres as jangadinhas brancas...
Aos nossos ouvidos parece que já soou positivamente o
grito agudo e lamentoso da jandaia, repetindo ás virações
marinhas o nome de Iracema. -

Iracema\ Como este nome nos falia tão docemente de
faces morenas como as rolas bravas, de lábios vermelhos
como a fructa das cardas, de cabeUeiras negras como a
plumagem dos corvos, de olhos pretos e rutilos como
céos ermos de lua e recamados de estrellas.

Guarany e Iracema são as duas culminancias da obra
do mestre, são as duas columnas sobre as quaes assenta
mais solídamente a sua gloria.

Bastava ter talento para escrever o resto das suas
obras; para produzir Giiarany e Iracema era preciso
ter gênio, era preciso possuir uma alma illuminada pela
mesma chamma que illuminou as de Dante, de Goethe e
Shakespeare.

Só no gênio é dado proliferar em creações que ficam
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vivendo no pensamento humano ccmo astros que não se »extmguirao jamais : só ao gênio é dado povoar o mundode ficção de seres que synthetisam uma porção da almada humanidade.
Ha vinte annos que elle se sumiu no golpho extremoda morte, e desde então que seu nome cresce anno poranno, dia por dia ; como as eminências, elle nos vai pa-recendo maior á proporção que nos affastamos d'elle, por-que nossos olhos vão pouco a pouco abrangendo a alturaa que attingiu seu gênio e que já nos parece vertiginosa.
Uma águia não desdenharia alar-se á flecha d'esse mo-numento, e uma nuvem gostaria de cingil-a em suachlamvde irisada.
Meus senhores, exultemos ! O povo que honra a intel-

ligencia humana elevando uma estatua a um dos seus
filhos cuja mão só soube brandir uma penna, só viveu
para o ideal—é um povo para o qual reserva o futuro as
mais altas e formosas esperanças de gloria !

Este bronze é um bem inestimável que se faz á intellec-
tualidade nacional ; elle servirá de exemplo a futuros es-
criptores, não desconsolam e triste como a que apontava
Camões, mas estimulando, encorajando aquelles que se
votam ao culto das lettras em nosso paiz, culto que já foi
um martyrio inútil, incompensado.

Começa felizmente a época das reivindicações.
O Brazil inteiro se congrega hoje aqui á memória do

mestre, todas as estrellas do nosso pavilhão projectão a
mesma luz glorificadora sobre a sua effligie.

Uma d'ellas, porém, a envolve mais caridosamente,
com maior emoção e maior amor, é o Ceará, é a terra
natal de Alencar, aquella que lhe ouviu os primeirosvagidos, que lhe espreitou os primeiros sorrisos, que lhe
embalou os primeiros sonhos.

E é em nome do Ceará que me apresento diante de vós,
e venho trazer esta coroa ao monumento, que eternisa
em um bronze de Bernardelli a memória do mestre in-
comparável.

Seguiu-se com a palavra o Sr. Olavo Bilac :
Senhores, —Quando Pericles (talvez o filho maior
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d'essa Grécia querida, c.ijo nome e tao docei lembrai mes-

mo n'esta hora tristíssima em que a alma latina ve a 1 erra

Santa da Arte profanada pelo povo bárbaro do grande
assassino) quiz dar a Athenas a gloria immorredora de

nossuir o Acropolio, não hesitou em pedir ao povo, para
a construcção d'essa obra formidável, a somma de dous

milhões dè talentos. E como o partido aristocrático re-

cuasse diante da responsabilidade d'essa enorme des-

peza, em que seriam tragadas todas as contribuições dos

alliados e todas as riquezas do thesouro de Delos-1 en-

cies declarou que sósinhose responsabilizaria pela cons-

trucção do Acropolio, mas que também elle teria a honra
de vero seu nome inscripto nos pórticos de mármore.
Então, todo o povo atheniense, com aquella febril ambi-

ção de gloria que o levou a dominar a terra pelo pensa-
mento depois de haver dominado pelas armas, rompeu
a clamar—que não ! que não ! que todo elle quena ser
venerado pela posteridade, quando ella beijasse chorai*-
¦do as ruinas d'aquellas estatuas, os blocos esboroados
daquelles mármores, o cadáver daquella cidadella—tem-
pto, que ia surgir ao sopro creadorde Phidias. Assim, a
estatua collossal do Pallas-Athene, de ouro e marfim,
symbclo da sabedoria divina, de pé,sobre a collina sagra-
da, affrontando o mundo, olhando a immensidade do
mar com as suas pupillas de onix, e protegendo o povo
grego com a sua égide sacrosanta, foi de facto uma ctea-

ção dePericles. E dessa creaçãq de Pericles, dentro do
santuário da deusa, aos seus pés, foi que, animada pelo
culto extremado da arte, nasceu toda a civilisação do
Occidente.

Não ha no Brazil, senhores, esse amor collectivo da
arte. O mesmo facto de se erguer hoje na praça publica a
estatua de um homem de lettras não prova que o Brazil
comece a amar verdadeiramente aquelles que tentam
fixar nas paginas de um livro, nas tintas de um quadro
ou no mármore de uma estatua a grandeza da sua terra.
Ha doze annos, lembrada pela imprensa de uma cidade
mineira, surgiu esta idéa de honrar a memória querida
de José de Alencar; ao cabo de doze annos de lucta,
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as subscripções populares não bastaram para pagar o
trabalho do artista.

E' que, no rochedo que demoro, na planicie do Cephi-
so, entre o Hymetto, o Lycabetto e o Hélicon—no ro-
chedo de onde Pallas-Athene, com um simples golpe da
sua lança, fez brotar a oliveira de folhagem pallida, a
arvore bem-amada da Attica —nunca se teria feito pedraimmortal o sonho de Phidias, se o artista não tivesse a
sustentar o seu talento aquelle homem sereno, tão ami-
go da Paz, que ponde dizer, na hora da morte : « Dizem
que fui a obra prima da minha pátria e do meu tempo ;
mas o único.elogio que dé mim mesmo faço, é declarar
que nunca, por minha culpa, um Atheniense trajou
luto ! »

Phidias não existiria sem Péricles. . .

Trabalhar, entre o silencio indifferente de uns e o
ódio de outros ; trabalhar sem descanso, tendo como
conforto único a fe no próprio trabalho ; trabalhar sem
recompensa, apenas para cumprir um dever, sem espe-
rançada popularidade, —é virtude que a poucas almas é
dada.

Mas, ha no Brazil quem a possua. Basta citar o nome
de Rodolpho Bcrnadelli, o mestre, moço e querido, que
perpetuou no bronze o cantor de Iracema. Emquanto cã
fora a *dda política tumultua, na sua estéril agitação, o
artista obscuro e modesto no recolhimento do seu atelier,
vive fechado com o seu grande sonno immaculado, dan-
do ã gloria da pobre Arte Brazileira o melhor da sua
vida, toda a energia do seu cérebro, toda a força de sua
alma. Só, sem animação, vendo logo surgirem torno de
qualquer projecto seu todo um mundo de difficuldades,
trabalhando tVuma terra em que—ser artista, se não
chega a ser uma deshonra também não chega a ser uma
honra, — Bemardelli deu a José de Alencar (mais conhe-
cido ainda hoje como político do que como romancista)
a mais bella e mais duradoura das consagrações: já
agora é possivel que a profissão das lettras mereça mais
respeito, uma vez que o povo está vendo que um homem
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de lettras merece também a homenagem devida aos
heróes e aos bemfeitores da pátria.

E não seria justo que o nome do esculptor não fosse
entregue ao applauso publico, ao lado do nome do es-
criptor glorificado.

Que este dia, (o primeiro dia em que o governo do
meu paiz dá uma demonstração publica de que deseja
honrar a arte e a litteratura do Brazil, vindo assistir a
esta festa de homens de lettras) possa iniciar uma éra
nova de florescimento intellectual! Mas, emquanto não
chegam esses dias de ouro, emquanto um Pericles não
vem, que saiba emprehender a campanha da nossa
educação artística,—depois deter acclamado o nome de
Alencar, acclamemos o nome de Bernardelli, pelo que
elle representa de dedicação, de probidade e de talento ! »

Eduardo Saboya, ao entregar á viuva do grande ro-
mancista um ramilhete de flores, disse :

« Minha senhora.—Os cearenses residentes n'esta Ca-
pitai vos entregam este modesto ramilhete para significar
o apreço em que vos têm, a vós que tivestes a extraordi-
naria felicidade de acompanhar o nosso grande patricio
na sua brilhante jornada.

N'esta ultima viagem, que elle faz para a Gloria, o seu
cortejo são nossas bênçãos e a sua aureola o culto do
nosso eterno amor como penhor d'esses sentimentos.
Exma, senhora, recebei esta lembrança, que só vale pela
expressão sincera de seu nobre ideal. »

Do Instituto Histórico foi orador o Sr. Barão de Alen-
car, que disse :

«Em nome do Instituto Histórico e Geographico
Brazileiro, saúdo a estatua de José de Alencar

A homenagem da illustre associação dil-o, a escolha
da minha pessoa para orador dâ commissão encarregada

-zÍVl

.. y. _

V

de representai-a n'este acto, é profunda e sem restricções.
Com effeito, sjnhores, o Brazil sagra hoje a reputação

do grande escriptor. Diante da apotheose do seu nome,
diante d'este monumento levantado pela pátria em honra
sua, só cabe o applauso amplo e pleno pela gloriíicação
de sua penna. Que panegyrico maior do que aquelle que
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seu diploma, no discurso necrologico do anno de seu fal-

lecimento, pronunciado pelo illustrado orador, fiel inter-

prete dos sentimentos, em sessão solemne, presidida
pelo Sr D Pedro II, imperador então do Brazil.

Nessas rápidas palavras deixo consignada a representa-

ção do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro no

acto solemne da inauguração da estatua de José de Alcn-
car.

. Esto perpetuo,.
—Finda a inauguração, voltaram ao hotel dos Estran-

geiros o Sr. presidente da Republica e grande numero
de cavalheiros e senhoras, sendo-lhes oferecido profuso
lunch, fazendo o Sr.-José do Patrocínio, ao servir-se o
champagne, uma saudação ao Sr. presidente da Repu-

»

Pouco depois retiraram-se, com as formalidades com

que foram recebidos, os Srs. presidente e vice-presidente
da Republica.

A colônia cearense desta capital depositou na estatua
uma bella coroa de louros e um ramo, c o Sr. José Ve-
rissimo um ramo pela Revista Brasileira.

(Da Gazeta de Noticias de 2 de Maio de 1897).
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